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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:
Um Não à Desconstrução

   Transcorridas as eleições, podemos nos sentir  orgulhosos de  uma  comissão  eleitoral  que  conduziu tudo de forma competente e responsável e dos candidatos que  se  mantiveram dentro de um clima de cordialidade, bem como dos eleitores que

exerceram o direito e cumpriram com o dever do voto.

   Eleita a nova diretoria, nos resta torcer  para que a divergência de idéias não seja, mais uma vez, confundida  com aversão à pessoa do que pensa diferente. Fazemos  todos,

oposição e situação,  parte  de  uma  mesma  Associação  que precisa igualmente de cada um e de todos.

   Não podemos nos esquecer, e os  que  não  sabem  precisam saber que, se não temos maior representatividade na  condução do próprio Instituto, isso não se deve apenas a uma  política de governos que vêm, ao longo  do  tempo,  desconstruindo  as escolas especializadas mas, também a  nós que não soubemos reivindicar ou nos fazer aptos, através dos nossos, a assumir a direção de algo que nos pertence e que  nós, pela falta  de senso de grupo alimentada  por  vaidades  pessoais,  não nos soubemos tornar competentes para fazê-lo. 

Felizmente, podemos contar hoje com a  parceria da atual direção do nosso Instituto,  tanto assim que nos utilizamos de suas dependências e por lá transitamos sem restrições, naturalmente dentro das  regras  vigentes,  mas  não  podemos deixar de aprender lições dadas pelo tempo e a de que somos um grupo que precisa se tornar mais  coeso  é  incontestável.

Assim é que, se não contarmos  com  o  entendimento  dos  que perderam as eleições de que somos todos uma só  associação  e de que eles são fundamentais, tanto os que queiram  trabalhar com a atual diretoria quanto os que se mostrem críticos a ela e que    busquem a alternância no poder, estaremos, assim como fizeram os governos ao longo do  tempo em relação às escolas especializadas, trabalhando no  sentido do esvaziamento, da desconstrução de nossa Associação.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Caros companheiros

   Empossados a 02 do mês corrente, nossa primeira preocupação foi oferecer-lhes meios para comunicar-se conosco.

   Imediatamente, pusemos à disposição de todos o telefone: 8623-1787, sem custos para a Associação, por tratar-se de aparelho de nossa propriedade particular. Providenciamos, através do companheiro Valdenito de Souza, agora nosso Diretor de Tecnologia e Gerenciamento de Informação, nome sugerido por ele mesmo para o departamento por que será responsável, a criação de um domínio próprio na Internet, a fim de que possamos, além de aumentar o espaço disponível para nossa página, cada vez mais ampliada, criar endereços eletrônicos para todos os setores da Diretoria, assim como os conselhos Deliberativo e Fiscal. Portanto, além do telefone acima citado, você poderá escrever-nos pelos e-mails:

diretoria@exaluibc.org.br, para a Presidência;

secretaria@exaluibc.org.br, para o 1º Secretário;

Tesouraria@exaluibc.org.br, para o 1º Tesoureiro;

deliberativo@exaluibc.org.br, para o Presidente do Conselho Deliberativo; fiscal@exaluibc.org.br, para a presidente do Conselho Fiscal.

   Atendendo a sugestões, solicitamos do companheiro Valdenito a edição do jornal eletrônico Contraponto, órgão informativo de nossa associação, em CD, no formato mp3, para facilitar a leitura dos companheiros que não têm acesso à Internet a esse já consagrado meio de comunicação que vem engrandecendo de modo especial nossa entidade.

Acreditamos, caro companheiro, que, já a partir deste número, todos possamos ter acesso a mais um valoroso serviço de nosso Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação.

   Visando a viabilizar os esforços para a aquisição de um escritório, ainda que modesto, para a instalação de nossa entidade, e a criação de um fundo financeiro para sua manutenção, designamos para nosso Diretor de Patrimônio o companheiro Antônio Amaral Mendes Sobrinho, advogado com larga experiência no ramo imobiliário.

   Nosso companheiro Márcio Lacerda é responsável por nosso setor jurídico, assumindo o departamento especializado no assunto. Para melhor desenvolver suas atividades, ele espera, e, certamente, contará com o apoio dos associados com formação profissional na área, que, aliás, não são tão poucos.

   Uma de nossas preocupações é o amordaçamento a que, devido à política educacional do Estado brasileiro, imposta pelo lobby da chamada "Educação Inclusiva", alimentado por "especialistas" da classe média com apoio irrestrito da grande mídia, foram submetidos os ex-alunos das escolas especializadas para cegos. Reconhecer a qualidade e a importância dos educandários que nos ofereceram as condições que nos permitiram alcançar posições, em alguns casos, até privilegiadas para os padrões de vida dos trabalhadores brasileiros, tornou-se "politicamente incorreto". 

O companheiro Antônio Carlos Hildebrandt, formado em economia e matemática, professor aposentado do IBC e atual técnico da Receita Federal, um de nossos associados que maior preocupação têm manifestado com a questão, recebeu a incumbência de, em aliança com o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, presidido pelo companheiro José Maria Bernardo, Procurador da República e membro de nosso Conselho Deliberativo, na qualidade de nosso Diretor de Ação Político-Educacional, desenvolver esforços no sentido de que possamos promover, no final de 2010, ano do cinqüentenário de nossa entidade, um encontro de ex-alunos de escolas especializadas para cegos. No transcurso desse evento, é nosso desejo realizar um festival de músicas de compositores e com intérpretes cegos. Se você, companheiro leitor, ex-aluno de alguma escola especializada para cegos, interessa-se pela discussão do tema, o endereço eletrônico do companheiro Diretor é:

ahildebrandt@terra.com.br.

   Aguarde mais novidades. No próximo mês de junho, comemoraremos nosso 

49º aniversário. Brevemente anunciaremos nossa confraternização, simples, mas calorosa, para todos os associados.

   Que estejamos sempre organizados, pois, só com ação coletiva, poderemos alcançar nossos objetivos

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são nossos.
[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

   HISTÓRIA DO BRAILLE
 Traduzido por Cícero Luiz para o Centro de Estudos Inclusivos da Universidade Federal de Pernambuco (CEI/UFPE), cei@ce.ufpe.br

    O Braille é de nossa responsabilidade, e hoje, nossas impressoras computadorizadas produzem milhões de páginas em Braille em países de toda parte do mundo. Mas a história do Braille tem suas raízes profundas há muito tempo atrás..
.

   Como o Braille começou -     Entre as Cruzadas.

    A corrente improvável de circunstâncias que tornaria o Braille possível começou durante as Cruzadas com o Rei Louis, o nono da França. Já um homem religioso, Louis sofreu uma derrota esmagadora nas Cruzadas, mal escapando da morte. Ele retornou a Paris certo de que Deus estava tentando ensinar-lhe a humildade.

    Essa crença intensificou seu interesse pela caridade e, entre outros bons trabalhos, ele fundou a primeira instituição para o cego no mundo, o hospício "Quinze-Vingts" (em Português, "As quinze Vintenas"). O nome refere-se aos primeiros habitantes, 300 cavaleiros que se tornaram cegos durante as cruzadas.  Nos séculos seguintes Quinze-Vingts continuou sendo um hospício e abrigo para os cegos parisienses sem família ou propriedade.

    Um rei bem sucedido e amado na pátria, Louis não obstante não pôde resistir a uma outra tentativa na Cruzada, onde ele encontrou sua morte em 1270 quando uma febre varreu o campo Francês em Tunis. Por causa da sua piedade, a igreja o canonizou em 1297 como "São Luís".

   Numa coincidência extraordinária, ele teria um dia uma cidade com o seu nome em sua homenagem, que desempenharia um papel importante 600 anos mais tarde, na aceitação do Braille na América.
    Um dia na feira

    A feira de Santo Ovid era um dos populares e animados festivais religiosos de rua.

    Iniciada em 1665, a feira ia de 14 de Agosto a 15 de Setembro todo ano e apresentava mercantes, representação de fantoches, equilibristas, ilusionistas, atos feitos por animais, e vendedores de comida.  Pelo ano de 1770 a feira se mudou para a Praça de la Concorde, hoje perto do hotel Le Crillon.

    Em 1771, um jovem chamado Valentin Haüy visitou a feira de Santo Ovid e parou na calçada de um café para lanchar. O que ele sentiu sobre o que viu lá começaria a mudar o mundo das pessoas cegas para sempre.

    Um grupo de cegos do Quinze-Vingts estava apresentando uma comédia de humor, fingindo ser o que tantas outras pessoas cegas eram de fato - músicos.

    Eles usavam bonés de bobos, orelhas de burros e enormes óculos de papelão. Assentados diante de tablóides de música, desordenados, eles faziam palhaçada para o povo dando gritos roucos, barulhos dissonantes em velhos instrumentos musicais.

    O ato foi um sucesso, mas Haüy ficou tão aborrecido que não pôde terminar o seu lanche. Imediatamente ele achou que as pessoas cegas necessitavam de educação formal para fazer algo melhor em suas vidas.

    Valentin Haüy era exatamente a pessoa certa no tempo certo para ter esta inspiração. Nascido em 1745 na pequena vila de  Saint-Just-en-Chausèe. Valentin, com 6 anos, de idade mudou-se para Paris com sua família, que eram tecelões. Ele e seu talentoso irmão, Renè-Just, que se tornou um famoso cientista e fundou o campo da cristalografia, prosperou no meio de tremendas oportunidades educacionais na cidade.

    Valentin tornou-se um habilidoso lingüista que falava dez línguas vivas, além dos antigos Grego e Hebreu. Porquanto não era rico (ele ganhava sua vida traduzindo e autenticando documentos), ele era bem integrado, em parte, devido a eminência de seu irmão na nova Academia Real de Ciências

    Uma vez que Haüy interessou-se pela educação para cego, tornou-se uma autoridade no assunto, visitando pessoas cegas de famílias ricas para saber que métodos eles usavam para lidar com várias dificuldades. Suas próprias energia e habilidade naturais para relações públicas estavam extraordinariamente provadas, isso seria sua sorte.

 Na Primavera de 1784, num outro passeio em Paris, ele encontrou o estudante perfeito.

 Quando Haüy partiu da igreja de Saint Germain des Pres depois dos serviços, ele pôs uma moeda na mão de um menino cego que mendigava perto da entrada da igreja. 
Quando o menino instantaneamente pronunciou a denominação corretamente, Haüy teve um discernimento surpreendente: O cego podia aprender muito, talvez até ler, usando o sentido do tato.  O mendigo, 12 anos de idade François Lesueur, tornou-se o primeiro aluno de Haüy.   François era cego desde a infância e tinha passado a maior parte da sua curta vida mendigando nas ruas de Paris para ajudar seus irmãos.

    Haüy compensava François pelas perdas do ganho com a esmola, enquanto ele o ensinava a ler usando letras de madeira que ele movia ao redor para formar palavras.

    François foi um estudo muito rápido; dentro de seis meses ele aprendeu a decifrar até as fracas impressões do outro lado das páginas escritas.

    Haüy o trouxe para a Academia Real, onde suas habilidades surpreenderam os mais altos estudiosos e cientistas da França.
    A casa em Rue Saint-Victor

    Haüy fez a maior parte desse triunfo, solicitando ajuda às celebridades atuais, tal como Maria Theresia von Paradis, uma jovem cega com uma reputação internacional como um pianista prodígio.

    Vivendo a sua própria vida da Lingüística, Haüy era bem informado para saber do interesse de Louis XVI em velhos manuscritos e códigos secretos e solicitou a ajuda financeira do rei com sucesso. 

A princípio, ele administrou a escola em sua casa, mas como o projeto cresceu, conseguiu atrair ajuda real suficiente para alugar um prédio. 
    Com vinte e quatro alunos, Haüy abriu a primeira escola do mundo para o cego, a Instituição Real para Crianças Cegas, na 66 Rue Saint-Victor.

    O primeiro edifício da escola já tinha na época cerca de 500 anos de idade e tinha suportado o mau uso como entre outras coisas, um orfanato fundado por São Vicente de Paula, o santo padroeiro das sociedades caridosas, e uma casa de má reputação.

    O interior era úmido, apertado, e de pobres remendos, com estreita escadaria, salas pequenas e paredes pegajosas.  Apesar das horrendas condições, a escola, que só aceitava estudantes nobres de nascimento ou de grande inteligência, foi um sucesso imediato. Durante dois anos, a Academia de Música promoveu concertos beneficentes para a escola enquanto Haüy mantinha os fundos reais fluindo, levando as crianças para Versailles para entreter o rei no Natal com demonstrações de leituras, aritmética e usando mapas palpáveis.

    Uma vez que a escola tinha quase estabelecido uma imprensa ministrada pelos estudantes para produzir livros em alto-relevo, Haüy fez uma série de capas especiais "amostras".

    Para os nobres da Corte, o texto era o reconhecimento do próprio livro de Haüy , um 
ENSAIO EM EDUCAÇÃO DE CEGO...

    Uma dessas apresentações na Corte era freqüentada por Marquis d'Orvilliers, um nobre de uma pequena vila a leste de Paris - Coupvray.
        O "bebê" Braille do interior

    Alguns anos mais tarde em Coupvray, nascia Louis Braille, a quarta criança de um fabricante de selas. Em 1812, com 3 anos de idade, Louis feriu seu olho num acidente enquanto brincava com as ferramentas do seu pai.

    Uma lenda local diz que a distração que fez o pai de Louis deixar a sua banca de trabalho sozinha, com suas atrações perigosas para uma criança curiosa que está começando a andar, foi a notícia do exército de Napoleão rumo ao que se tornaria uma eventual catástrofe na Rússia. Apesar (ou talvez por causa) da ajuda religiosa da curadora local, uma velha que primeiro tratou o olho danificado de Louis com água de lírio, seguido por um daqueles doutores de olho da cidade vizinha, a infecção se estabeleceu. Seguiram-se outros tratamentos ineficazes, inclusive uma dose de colamelanos, um laxativo. No ano seguinte a infecção passou para o outro olho e Louis Braille perdeu toda sua visão.

    Para aumentar os problemas da família Braille, a guerra constante de Napoleão com o resto da Europa levou a sua cidade a ser invadida por exércitos – não somente os militares Franceses, mas também seus inimigos, os Prussianos e os Russos.

    Por dois anos, de 1814 a 1816, sessenta e quatro soldados diferentes ficaram na modesta casa de três quartos dos Braille.  Suas exigências intermináveis por comida, animais e alojamento causaram severa dificuldade na cidade.

    Por volta de 1816 as privações da guerra desgastaram a saúde dos cidadãos e uma epidemia de varíola aconteceu inesperadamente. As pessoas, inclusive o pai de Louis Braille, não confiavam na vacina promovida pelo governo e muitos na cidade adoeceram.

    Felizmente, mais ou menos ao mesmo tempo, outras novas pessoas também vieram a Coupvray - um padre, Abbé Jaques Palluy, e um professor, Antoine Bécheret.

Eles conheceram bem Louis e surgiram com a então revolucionária idéia de deixá-lo freqüentar a escola regular. Ambos os pais de Louis sabiam ler e escrever, e seus irmãos mais velhos tinham todos freqüentado a mesma escola quando crianças.

    Louis foi muito tempo cativado pelas histórias de sua irmã Catherine lembradas dos seus dias de escola.

    Louis ia tão bem na escola que quando o governo decretou os novos métodos da escola local que o teriam impedido de continuar sua educação, Bécheret e Palluy abordaram o nobre do local para ajudar a garantir a admissão de Louis à escola para o cego de Valentin Haüy em Paris. O nobre era Marquis d'Orvilliers,  um sobrevivente da recente epidemia de varíola, que tendo visto os estudantes de Valentin Haüy se apresentarem em Versailles, concordou em escrever ao atual diretor da escola, Sebastian Guillié, e garantir a admissão de Louis com uma bolsa de estudos. 
Em Fevereiro de 1819, com 10 anos de idade, Louis e seu pai fizeram um passeio de quatro horas na diligência para Paris. 
    Louis tornou-se o estudante mais jovem da escola para o cego.

    A escola ensinava muitas coisas práticas - tecelagem, crochê, fabricação de calçado, cesto e corda - bem como assuntos acadêmicos.

    Já que os estudantes não tinham oportunidade de aprendizagem antes, eles eram essencialmente empregados sem remuneração. Trabalho árduo, supervisionados de perto, um por um. Eles usavam uniformes e viviam como espartanos, suas vidas eram reguladas, com um banho por mês, temperatura inadequada e comida ruim, geralmente feijão e papa de aveia. A água potável da escola não era filtrada e vinha direto do rio Sena. Um jantar com pão seco (servido num quarto solitário) era o castigo padrão.

    Apesar das dificuldades, Louis se adaptou rápido à escola e fez o primeiro dos muitos amigos lá que ele manteria por toda sua vida, o colega estudante Gabriel Gauthier, um ano mais velho do que ele. Ele precisava de aliados porque os estudantes mais velhos sempre o incomodavam por causa do seu sotaque do interior e o chamavam "bebê Braille" devido à sua idade.
       Os primeiros livros para leitores cegos
    O diretor Guillié, que administrava a escola no tempo da admissão de Louis, era um oftalmologista por vocação que fundou a primeira clínica de olho em Paris e sobreviveu a diversas mudanças do governo durante a Revolução Francesa e a atual era Napoleônica.

    Nos vinte anos que compreenderam a Revolução Francesa e as Guerras Napoleônicas, morreram quase um milhão de Franceses, a metade deles abaixo de vinte e oito anos de idade.

    Durante os piores tempos da Revolução, o próprio edifício da escola foi usado para encarcerar os padres que não cooperassem (inclusive o próprio irmão de Valentin Haüy) que se recusou a jurar lealdade ao novo governo, e 170 deles foram assassinados lá em 1792.

    Os nobres que uma vez tinham ajudado a escola estavam mortos, presos ou saindo da França.

    A escola foi absorvida pela clínica de olho de Guillié e por um tempo também foi combinada com a escola para o surdo.

    Finalmente os estudantes cegos foram forçados a ficar no Quinze-Vingts, agora superlotado, caótico, e principalmente a casa como último recurso para os cegos mendigos anciãos.

    O interesse de Guillié em restabelecer a escola para o cego não foi inteiramente humanitário porque quando ele obteve o edifício de volta e o reabriu , requereu apenas os estudantes mais promissores do Quinze-Vingts.

    Com poucos professores, Guillié confiou aos estudantes mais velhos a atuarem como tutores ou "repetidores" dá lições verbalmente aos estudantes mais jovens.

Embora os "repetidores" não soubessem,Guillié teve algum sucesso em restabelecer o apoio do governo para a escola e recebia um pequeno ordenado para os estudantes mais velhos, que ele mesmo embolsava.

    Ele instituiu rígidos horários e disciplinas para fazer os estudantes mais produtivos, mesmo quando ocasionalmente a chuva penetrava através das goteiras no teto do edifício dentro das oficinas e salas de aulas.

    As mercadorias que os estudantes produziam eram vendidas em toda parte de Paris e produzia a parte principal do rendimento. Por exemplo, entre outras habilidades, os estudantes teciam o tecido para os seus próprios uniformes, que dependendo da conta, eram azuis ou pretos.

    Guillié conseguiu um contrato para a escola tecer lençóis para o enorme sistema de hospitais públicos de Paris. Isso foi mais um incidente de interesse subsidiário, pois o maior desses hospitais, La Salpêtrière, tinha capacidade para mais de 10.000 internos.

    Os poucos patrocinadores ricos que permaneceram eram sempre levados em passeios turísticos à escola e à oficina; a leitura dos estudantes dos poucos livros impressos que havia era o ponto excitante do passeio.

    O método original de imprimir livros de Haüy continuou imutável por três décadas. Usando papel encharcado para elevar a forma das letras, a forma tátil das letras permaneciam quando o papel secava. Então as folhas eram coladas de trás para frente, para formar uma folha frente e verso. Naturalmente, esses livros eram feitos vagarosamente e extremamente difíceis de serem lidos, uma vez que as letras grandes, ornadas, tinham que ser traçadas individualmente.

    No tempo da admissão de Louis Braille, a escola, agora com cerca de trinta anos, tinha cem alunos e um total de quatorze livros impressos.

    Em 1821, Dr. Guillié foi demitido depois de ter sido pego "numa relação íntima" com uma professora quando ela ficou grávida.

    O novo diretor da escola, André Pignier, imediatamente resolveu melhorar as condições, primeiro instituindo dois passeios por semana, de modo que os estudantes pudessem respirar o ar fresco e fazer alguns exercícios fora das suas carteiras e da banca de trabalho.

    Os estudantes começaram a passear pela cidade, todos agarrados numa longa corda que servia como guia, para freqüentar a missa no Domingo na igreja de São Nicolau du Chardonnet e ir na Quinta-Feira à tarde excursionar num parque botânico local.

    Uma outra reforma de Pignier foi fazer uma celebração pública da história da escola em que o convidado de honra seria o fundador, Valentin Haüy. Haüy, agora um velho, não havia estado na escola há anos. Perdendo o controle da escola pelas conseqüências da revolução, ele foi forçado a fugir da França.

    Antes da sua partida, ele resgatou um dos seus estudantes mais promissores, Remi Fournier, do caos do Quinze-Vingts. Juntos eles passaram cerca de uma década em exílio virtual trabalhando com estudantes cegos em outros países da Europa, inclusive a Rússia.

    As escolas para o cego foram uma idéia que surgiu definitivamente com o tempo, com Liverpool (1791), Vienna (1804), Berlin e São Petersburg (1806), Amsterdam (1808), Dresden (1809), Zurique (1810), e Copenhague (1811), aparecendo em rápida sucessão usando muito as idéias e métodos de Haüy.

    No seu retorno para a França, Haüy, exausto, destituído, e ele próprio quase cego, encontrou-se ainda banido da escola pelo antipático Dr. Guillié.

    No dia da cerimônia para homenagear Haüy, Louis Braille, agora com 12 anos, em companhia com outros estudantes deram um programa musical de canções dos dias antigos da escola e uma demonstração de leitura usando os livros originais impressos por Haüy, agora com 76 anos de idade.

    Nesse dia os dois se encontraram frente a frente, um ano antes da morte de Haüy. Louis Braille se lembraria da ocasião pelo resto de sua vida. 
No ano seguinte, ele foi um de um pequeno grupo da escola a ir ao pobre funeral de Haüy.
 (Nota: As letras impressa em alto relevo de Valentin Haüy eram largamente espaçadas e usadas com fontes ornamentadas)
    Muito difícil para a Artilharia?
    Um outro visitante, pouco tempo depois, teria igualmente grande influência no futuro de Louis Braille.

    Charles Barbier de la Serre foi outro esperto sobrevivente da agitação política que imergia a França. Barbier nasceu em Valenciennes, em 1767, seu pai era o controlador das fazendas do rei. Assim, Charles conseguiu admissão na Academia Real Militar em 1782, provavelmente em Brienne, que se verdade, ele teria sido um colega de escola de Napoleão Bonaparte.

    Barbier fugiu da Revolução passando algum tempo nos Estados Unidos como superintendente de terras no território indiano e retornou à França em 1808, onde se juntou ao exército de Napoleão e publicou uma tabela para escrita rápida ou "expediografia", seguida um ano mais tarde de um livro descrevendo como escrever várias cópias de mensagens rapidamente.

    O interesse de Barbier em escrita rápida e secreta foi fundamentado em experiências desagradáveis.

    O exército Francês, sob o domínio de Napoleão, foi derrotado pela última vez em Waterloo, em 1815, mas antes disso, eles quase conquistaram a Europa e eram considerados até pelos seus inimigos os melhores artilheiros do mundo.

    Nas suas próprias experiências de guerra, Barbier teria visto todas as tropas armadas em um posto adiante aniquiladas quando eles traíram suas posições, acendendo uma simples lanterna para ler uma mensagem. Um sistema tátil para enviar e receber mensagens seria útil não apenas à noite, mas em manter comunicações durante os combates com seus aterrorizantes grupos de artilharia. Fumaça densa, ofuscante e barulhos atroadores combinavam-se, criando uma confusão infernal.

    Se a batalha deveria ir mal pelos cavalos que transportavam as armas enormes, a tripulação sobrevivente de artilharia se encontraria imobilizada num emaranhado de armas, arreios e animais mortos ou morrendo sem poder escapar das balas.

    Barbier e os estudantes da Instituição para as Crianças Cegas provavelmente tiveram o primeiro encontro quando ambos estavam exibindo seus métodos de comunicação no Museu da Ciência e Indústria, atualmente localizado no Louvre.
 Barbier tinha um dispositivo que possibilitava ao escritor escrever mensagens no escuro.

    Os estudantes estavam lendo com o angustiante vagar de sempre os livros com letras impressas em alto relevo de Haüy.

    Barbier decidiu levar seu próprio ponto-e-traço baseado em código de artilharia, chamado sonografia, para o Instituto Real Para as Crianças Cegas e entrou em contato com o Dr. Guillié, então ainda o diretor. Guillié, que seria demitido oito dias depois. Estava sem entusiasmo pela sonografia e suas possibilidades de uso pelos cegos. Despachou Barbier com pouco encorajamento.

    Felizmente, Barbier era persistente. Ele retornou à escola após o escândalo sexual e interessou o Dr. Pignier, o novo diretor, sobre o seu sistema.

    O Dr. Pignier organizou uma demonstração e passou algumas páginas impressas de pontos em alto relevo aos estudantes.

    Louis Braille ficou estupefato quando tocou pela primeira vez nos pontos das amostras da sonografia. Ele sempre brincava com escrita tátil em casa nas férias de verão em Coupvray.

    Os vizinhos recordaram mais tarde que quando era criança Louis tinha tentado o couro em várias formas e até organizado alfinetes de estofados em padrões, esperando descobrir um método de comunicação tátil praticável, todavia, sem sucesso. Quando tocou nos pontos, ele sabia que tinha encontrado o seu meio e rapidamente aprendeu a usar a régua de Barbier que se assemelha muito com a reglete de hoje. Ele, seu amigo Gabriel, e outros garotos na escola ensinaram o código uns aos outros escrevendo mensagens uns aos outros para cá e para lá.

    Somente uma semana depois, o Dr. Pignier escreveu a Barbier informando que a sonografia seria usada na escola como método de escrita suplementar.

    Louis também foi rápido em perceber os problemas com o sistema de Barbier, que nunca foi realmente usado pelo exército por causa da sua complexidade.

A sonografia usava uma cela de 12 pontos, que a ponta do dedo não podia cobrir e era trabalhoso escrever com um punção.

    (Nota: Originalmente, o b tinha 4 pontos; o z   tinha 9. A cela inteira tinha 12 pontos, era duas vezes mais alta que a cela Braille de hoje.)

    Não havia sinais de pontuação, números ou sinais musicais e havia muita abreviação porque as celas representavam sons ao invés de letras.

    Quando Louis se encontrou com o Capitão Barbier para falar sobre suas idéias para melhorar o código, o Capitão, agora, na sua meia idade, ciqüenta anos, à princípio ficou incrédulo e incomodado por ter as suas idéias questionadas por alguém tão jovem, sem experiência e cego. Em vez de discutir com o Capitão imperioso, Louis parou de pedir seus conselhos totalmente e em vez disso foi trabalhar experimentando o método sozinho.

    Sobrava-lhe pouco tempo; naquele semestre ele ganhou prêmio em geografia, história, matemática, e piano, enquanto também trabalhava como encarregado da loja de chinelos da escola. Ainda tarde à noite, em casa em Coupvray durante o verão, Louis tentou várias modificações que permitiria os únicos símbolos das letras ajustarem-se debaixo da ponta do dedo.

    Em Outubro de 1824, Louis agora com 15 anos de idade, revelou o seu novo alfabeto logo depois do início da escola. Ele descobriu sessenta e três maneiras de usar uma cela de seis pontos (embora alguns traços ainda fossem incluídos). Seu novo alfabeto foi recebido com entusiasmo pelos outros estudantes e pelo Dr. Pignier, que ordenou as regletes especiais que Louis projetou daquela original do Capitão Barbier.

    Gabriel Gauthier, ainda o melhor amigo de Louis, provavelmente foi a primeiríssima pessoa a ler o Braille.

    A utilidade óbvia e a popularidade da invenção de Louis não fez a sua própria vida mais fácil. Os maus tempos na França em 1825 causaram o racionamento de alimentação na escola e a já escassa dieta foi reduzida a pão e sopa.

    Os professores - todos videntes - ficaram indignados com o novo código, com suas exigências implícitas para que aprendessem algo tão estrangeiro. Preocupados com seus próprios empregos, eles reclamavam dizendo que o som da perfuração perturbava as aulas.

    Finalmente, a escola conseguiu alguma estabilidade financeira com uma verba do governo vinda do Ministério do Interior, mas em 1826, o tesoureiro da escola fugiu depois de desviar uma quantidade igual à do orçamento anual.

    O Dr. Pignier apelou para o governo repetidas vezes por muitos anos para o reconhecimento oficial do novo alfabeto, bem como o conserto ou substituição do edifício deteriorado. Seus pedidos foram negados, mas o diretor continuou seu apoio aos meninos no uso do novo código, movido por suas proficiência e entusiasmo. 
Ele prometeu a Louis que continuaria solicitando ao governo e quanto isso ajudara para que Louis se tornasse o primeiro cego estudante de órgão da igreja de Sant'Ana.

    A escola para o cego produziu muitos organistas; pelo tempo de Louis, cerca de cinqüenta graduados tocavam nas igrejas ao redor de Paris. Louis provou ser um músico excepcionalmente talentoso, foi ouvido (e elogiado) por Felix Mendelssohn, e poucos anos depois obteve o primeiro dos diversos empregos como organista de igreja.
Os primeiros livros em Braille
O Dr. Pignier criou ainda uma outra oportunidade para Louis. Com 17 anos, ele designou Louis para ser o primeiro cego professor aprendiz da escola.

Os outros professores ficaram zangados mas Pignier insistiu afirmando que "a consciência, a escolaridade e a paciência" de Louis o encaixavam perfeitamente no trabalho”.

    Ele ensinou álgebra, gramática, música, e geografia.

    Apesar do seu horário ocupado, ele continuou aperfeiçoando o código. Em 1828, ele descobriu um modo de copiar música no seu novo código (e eliminou os traços).

Em 1829, aos 20 anos de idade, ele publicou o método de escrever palavras, música e canções fáceis por meio de pontos, para o uso pelo cego e organizou para eles seu primeiro livro completo sobre o seu sistema.

    Poucos anos depois, ele, Gabriel Gauthier e um outro amigo cego e um aluno antigo, Hippolyte Cotat, tornariam-se os primeiros cegos professores titulares da escola. Isso quer dizer que eles podiam sair da escola ocasionalmente sem pedir a permissão de alguém, ter os seus próprios quartos, e ostentavam fitas em seus uniformes escolares como marca de posição social.

    Todos três professores usavam o novo alfabeto em todas as aulas.

    No mesmo ano, Louis Braille foi convocado para o serviço militar e foi representado pelo seu pai.

    O registro desse encontro sobreviveu e mostra que Louis foi isento do exército Francês porque era cego, por conseguinte, "não podia ler nem escrever," uma nota irônica para alguém que grandemente tinha resolvido um dos maiores problemas da alfabetização antes de terminar a sua adolescência.

    Passando a maior parte da sua vida no úmido, sujo e frio edifício escolar e vivendo numa dieta pobre provavelmente levaria Louis a desenvolver uma tuberculose na metade dos seus vinte anos. O diagnóstico não o surpreendeu. 
Há anos seus colegas estudantes adoeciam em tão grande número que um visitante reclamou dizendo que os estudantes mal podiam suportar muito tempo à míngua tossindo e respirando com dificuldade, e funerais de estudantes era uma ocorrência tristemente freqüente.

    Pelo resto de sua vida, Louis teria períodos de saúde e energia entremeados e colapsos quase fatais. Ainda assim, apesar de sua doença, o cargo pedagógico e muitos empregos tocando órgão, ele continuou trabalhando no refinamento do código.

    Embora o Francês não use a letra "w", Louis acrescentou-a mais tarde a pedido de um estudante inglês, o filho cego do Senhor George Hayter, pintor e retratista da família real Britânica.

    Ele trabalhou árduo num código musical Braille também, provavelmente estimulado não só pelas suas habilidades musicais, mas também por aquelas dos seus amigos.

    Gabriel Gauthier, que também adoeceu com tuberculose, era compositor tanto quanto organista, que eventualmente produziria seus próprios trabalhos entre os primeiros volumes da música Braille.
Primeira impressão no “Sistema Braille”
    Louis era um professor muito popular, generoso com ambos, tempo e dinheiro, em ajudar seus alunos. Ele dava muitos presentes pessoais e empréstimos do seu pequeno salário para ajudá-los a comprar roupas quentes e comida melhor.

    Ele também economizou bastante para comprar um piano para si mesmo de maneira que ele pudesse praticar quando desejasse.

    Porque os estudantes não tinham jeito de escrever para casa aos seus familiares sem ditar a carta para um professor vidente, Louis inventou a raphigraphy, que representa o alfabeto com letras grandes impressas composto de pontos Braille.

    A raphigraphy era um sistema laborioso intensivo; para fazer uma letra impressa em alto relevo - só a letra "i" o braillista tinha que perfurar 16 pontos à mão.

    Um cego inventor, François-Pierre Foucaut, foi um estudante da escola anterior no Quinze-vingts. Dias depois da Revolução, ele retornou em 1841 e quando viu o que Louis Braille estava fazendo, inventou uma máquina chamada "teclado de pistão", para perfurar os pontos completos das letras pressionando um único botão.
 Ironicamente, a primeira máquina de escrever foi feita em 1808 na Itália para ajudar uma condessa cega, Carolina Fantoni da Fivizzono, produz escrita legível para pessoas videntes, mas as máquinas de escrever não foram produzidas em nenhuma escala até o ano de 1870. Enquanto isso, o teclado de pistão (embora caro) tornou-se um aparelho comum na Europa.

    Em 1834, o Dr. Pignier conseguiu um espaço para Louis demonstrar seu código na exposição da indústria de Paris, freqüentada por visitantes de toda parte do mundo.

    O rei Louis Filipe da França presidiu a abertura da exposição e até falou com Louis sobre sua invenção, porém, como outros observadores contemporâneos, parecia não entender que o que ele via era essencialmente mais do que um truque divertido.

    Louis revisou o livro do seu alfabeto em 1837, o mesmo ano em que a escola publicou o primeiro livro em Braille no mundo, história da França em três volumes.

    O método publicado consistia de blocos de celas cheias. Enquanto arrumavam as páginas, os estudantes tiravam os pontos desnecessários de cada bloco para fazer as letras corretas.

    (Nota: a letra I em raphigraphy - 4 pontos horizontais em cima e em baixo, e 8 verticais em 2 filas no meio).

    A imprensa na escola era administrada por Remi Fournier, o estudante que Valentin Haüy trouxera com ele na sua saída da França, quase trinta anos antes.
    O que é melhor?  E quem decide?
    Parece óbvio hoje que essas inspirações práticas devem ter sido vistas pelos grandes avanços importantes que tiveram.

    Deve ter sido emocionante para os estudantes poder escrever e ler pela primeira vez com velocidade e precisão igualando-se às pessoas videntes e até mesmo mais rápidos de que certas pessoas, e deve ter sido emocionante observar.

    A extensão total desse triunfo enganou completamente as autoridades da época, todavia, o livro de Louis não era o mais divulgado projeto publicado na escola no ano de 1837.

    O diretor assistente, P. Armand Dufau, um antigo professor de geografia da escola, publicou Considerações sobre o Cego sobre seus Estados Físico, Moral e Intelectual, com uma descrição completa dos meios para melhorar seu destino, instruções e trabalho.

    O livro de Dufau ganhou o prestigioso prêmio da Académie Française, que um ano antes tinha sido dado a Aléxis de Tocqueville pelo seu famoso livro sobre a América.

    Dufau, um forte oponente do Braille que acreditava que o Braille tornava o cego "muito independente," não fez menção da sua inovação subordinada em seu livro

    O prêmio da Academie significou que Dufau encontrou sua própria fortuna na elevação social, e usou sua nova influência numa boa causa.

    Durante anos, relatos das autoridades médicas governamentais induzidas a visitarem a escola pelas súplicas constantes do Dr. Pignier, notaram que os estudantes lá sempre tinham a "aparência doentia" mas nada era feito.

    Finalmente, em 1838, o poeta e historiador Alphonse de Lamartine em um passeio turístico pela escola, ficou horrorizado com as terríveis condições. Ele fez um forte apelo à Câmara dos Deputados da França por um novo prédio, declarando: "Nenhuma descrição lhes daria uma idéia verdadeira desse edifício, que é pequeno, sujo e sombrio; daquelas passagens divididas para formar boxes dignificados pelo nome de oficinas ou salas de aulas, daquelas tortuosas, carcomidas escadarias... Se toda essa assembléia se levantasse agora e fosse em massa a esse lugar, o voto por essa causa seria unânime.!"

O discurso foi efetivo e começaram a fazer planos para um novo edifício escolar no centro da cidade, num local mais saudável no Boulevard des Invalides.

Entretanto, enquanto o edifício estava em construção, Dufau coagia o Dr. Pignier a deixar a sua função como diretor, usando sua influência (e alguma imaginação) para convencer os ministros oficiais de que o Dr. Pignier estava ensinando história com uma inclinação imprópria para o governo. O Dr. Pignier era vulnerável; ele teve uma educação católica na sua juventude (sempre suspeito na França pós revolucionária), e criou problemas crônicos com as autoridades adotando o código Braille e melhorando as pobres condições do edifício.

A piora da saúde de Louis forçou-o a rejeitar um emprego num local montês que poderia até mesmo ter alongado a sua vida se ele tivesse tido o vigor de empreender a viagem - tutor de um príncipe cego da família real Austríaca. Finalmente, ele tirou uma longa licença para recuperar a força em Coupvray.

Exausto pelo encargo do trabalho e  a luta frustrante para ter sua invenção aceita, ele descansava em casa enquanto seus amigos na escola escreviam-lhe resolutamente cartas animadoras. 
Quando Louis retornou à escola em Outubro de 1843, ele descobriu que estava para suportar outra derrota. Dufal estava implacável no trabalho fazendo ainda mais mudanças, tirando do curriculum assuntos como história, latim e geometria, deixando tempo para mais trabalho relacionado ao treinamento.

Uma vez que ganhara o prêmio prestigioso alguns anos antes e engendrando a remoção de Pignier, Dufal teve apoio oficial suficiente para obter um grande aumento no orçamento da escola.

Ele decidiu revolucionar o meio de leitura padrão da escola - não usando o código Braille e sim adotando um sistema britânico inventado por John Alston do Asilo para o Cego em Glasgow. Outro sistema de impressão tátil. 
Alston diferia de Haüy porque usava formas de letras bem simplificadas. Alston imprimiu uma bíblia inteira (em 19 volumes) usando esse novo sistema poucos anos antes, e Dufal gostou muito.
Um livro queimado e uma rebelião
Para dramatizar e reforçar o novo sistema, Dufal fez uma fogueira no pátio de trás da escola e queimou não somente os livros em alto relevo criados pelos processos originais de Haüy, como também todo o livro impresso ou transcrito à mão no novo código de Louis - a biblioteca inteira da escola e o produto de quase cinqüenta anos de trabalho.

Para ter certeza que o Braille nunca mais seria usado novamente na escola, ele também queimou e confiscou as regletes, os punções e outros equipamentos de escrita Braille.
Enfurecidos, os estudantes se rebelaram. Pelas costas de Dufal, eles escreviam o Braille mesmo sem regletes - enviando mensagens e mantendo diários secretos escritos com agulhas de crochê, garfos, ou pregos.

Os castigos de Dufal para quem usasse o Braille, que incluía levar palmadas nas mãos e ser mandado para cama sem jantar, foram completamente ineficazes.

Os estudantes mais velhos ensinavam o sistema aos estudantes mais jovens em segredo. 
O Braille ,uma vez aprendido, seria impossível ser suprimido.

Finalmente, o assistente experto de Dufal, Joseph Guadet, havia observado os estudantes  e tornou-se um ardente protetor do Braille. Aprendeu sozinho a ler e escrever o código.

Ele persuadiu Dufal falando que se as pessoas poderosas do governo ouvissem que os estudantes estavam unidos obstinadamente, desafiando a autoridade de Dufal, seu emprego poderia estar correndo risco. Porém, se  um estudante inventasse algo próspero, a escola compartilharia o crédito que só poderia aumentar  a reputação de seu líder.

Assim, quando a escola passou a seu novo edifício em novembro de 1843, Armand Dufau era um homem mudado, provendo cada estudante com uma nova Reglete Braille.

Eufóricos por terem vencido a proibição do Braille, os estudantes fizeram uma petição e enviaram ao governo, nomeando Louis Braille para a Legião Francesa de Honra por fazer com que a verdadeira comunicação fosse possível ao cego. Todavia, a petição foi ignorada.
A inversão da fortuna
O triunfo público de Louis finalmente viria na dedicação de cerimônia do edifício no fevereiro próximo. 
Dufal descreveu brilhantemente o sistema de escrita com pontos elevados de Louis Braille para o povo, até havia uma estudante (uma das garotas novatas admitidas) que deu uma demonstração.

Um oficial na platéia gritou dizendo que isso tudo era um truque, que a criança que lia e escrevia em Braille deveria ter memorizado o texto antecipadamente.

Em resposta, Dufal pediu ao homem que encontrasse algum material escrito no seu bolso, que era um ingresso de teatro, e o lesse para a estudante Braillista.

A garotinha reproduziu o texto e o leu sem falhas antes mesmo que o homem tivesse chegado a sua cadeira. O povo se convenceu, aplaudiu bastante por seis minutos completos.

Louis Braille passou os últimos oito anos da sua vida ensinando ocasionalmente e produzindo livros em Braille para a biblioteca da escola; escola onde ele batalhou com sua saúde declinada.

As pessoas estavam começando a chamar o sistema de pontos por seu nome, “Braille," e um número crescente de investigações sobre isto estava chegando à escola do mundo inteiro. Quando Dufal publicou a segunda edição do seu influente livro em 1850, ele dedicou várias páginas com entusiasmo ao sistema Braille.

Ainda quando Louis Braille morreu em 6 de Janeiro de 1852, justamente dois dias após o seu quadragésimo aniversário, nenhum único jornal de Paris noticiou sua morte. 
Seu sistema sobreviveu, e em 1854, a França adotou o Braille como o seu sistema oficial de comunicação para as pessoas cegas.

O sistema Braille se espalhou pela Suíça logo depois, mas encontrou tremenda resistência na Inglaterra, Alemanha e América, e sempre pela mesma razão: a falta de semelhança às letras impressas.

O fato que os cegos poderiam querer escrever porque tinham algo para dizer, tanto quanto ler o que as outras pessoas escrevessem, inacreditavelmente parecia nunca ter ocorrido para muitos desses educadores.

O fator escrita - Braille é fácil de escrever, enquanto formas de letras em alto relevo são virtualmente impossíveis - foi um enorme ponto que assegurou a duração do Braille na vida dos seus usuários.

Posteriormente, uma leitora de Braille, Helen Keller, escreveu:

"O Braille tem sido a ajuda mais preciosa para mim de muitas formas. Ele tornou possível a minha ida a faculdade - era o único método pelo qual eu podia tomar notas de palestras. Todas as minhas provas eram copiadas para mim nesse sistema. Eu uso Braille como a aranha usa sua teia - para captar os pensamentos que deslizam através da minha mente para falas, mensagens e manuscritos...”
Se Louis Braille  alguma vez tivesse tido o tempo para escrever os seus próprios pensamentos em  resolver problemas, lidando com dificuldades, e perseverando através dos retrocessos, poucos discordariam que seria uma estória que valeria a pena ser lida.

Curiosamente, muitos educadores de cegos parecem ter feito uma missão altamente pessoal de inventar códigos contraditórios com aparentemente pouca consideração para as suas implicações práticas. Adesão feroz se desenvolveu sobre esses sistemas de códigos. O Reino Unido parece ter sido a única exceção.

Thomas Rhodes Armitage, um físico rico que lutou com problemas de visão com ele mesmo, juntou-se a um comitê de outras pessoas cegas "com conhecimento de pelo menos três sistemas de símbolos em alto relevo e não teve interesse financeiro em nenhum" para evoluir os códigos e decidir qual seria o melhor para a Grã Bretanha.

O comitê deliberou durante dois anos, umas dúzias de leitores cegos sobreviveram e dois anos depois, em 1870, o Braille ganhou, embora levasse muitos anos ainda antes de ser totalmente implementado.

Os Estados Unidos só veio a usar o Braille completamente no século XX. Enquanto muitos códigos competentes não prosperaram passou o final do século XIX, os inovadores que eles atraíam geralmente se moviam para a publicação de Braille de maneiras inesperadas.
William Bell Wait, superintendente do Instituto para o Cego de Nova York,apresentou  um código agora quase esquecido chamado "ponto de Nova York" em 1868.

Mais estável, Wait fez um eloqüente discurso no Comitê de Educação do Senado que ajudou a assegurar a primeira garantia anual do Congresso para livros em alto relevo para os cegos em 1879, assim garantindo um importante canal financeiro por cem anos de publicação para os cegos nos Estados Unidos.

Obsecado por economizar papel Braille, Wait, também criou o primeiro processo mecânico de imprimir em alto relevo simultaneamente dos dois lados para o Ponto de Nova York no ano de 1890, dobrando a capacidade de informação que leva cada folha de papel num livro em Braille, assim inventou interpoint.

Em 1860, o primeiro instituto Americano a adotar o Braille foi, ironicamente, a Escola para o Cego de Missouri ,localizado em São Louis - uma cidade com o nome de Louis IX da França, fundador do hospício Quinze-Vingts em Paris 600 anos antes.
Tempos Modernos
O Quinze-vingts ainda existe hoje e agora é um hospital oftalmológico de alta tecnologia, bem como residência para os cegos.

Ironicamente, como Santa Apolônia aliviava dor de dente, e Santo Eutropius hidropisia, o propósito especial de Santo Ovid era curar surdez.

As baias de madeira e bancos usados na Feira de Santo Ovid foram destruídos pelo fogo em 1777.

Em 1792 a praça onde tinha acontecido foi renomeada "Praça de la Revolution" e por volta de 1793, o único espetáculo lá era a Guilhotina. Cerca de 1000 execuções foram realizadas lá, inclusive aquelas do rei Louis XVI e a rainha Marie Antoinette.

O edifício original do Instituto Real para as Crianças Cegas serviu como barracas do exército e depois um armazém. Foi derrubado no ano de 1930 e substituído por uma agência dos correios, agora desaparecida.

O último edifício que Louis Braille teria conhecido e onde morreu na Rue des Invalides ainda é o local da Escola para o Cego, hoje.

Valentin Haüy é um dos maiores humanitários (juntando-se entre outros, a Abraham Lincoln, São Francisco de Assis, e Florence Nightingale) imortalizados nas esculturas de pedra que enfeitam a igreja de Riverside da cidade de Nova York.

Sua vida e trabalho também são lembrados num museu na Rue DuRoc na moderna Paris, aberto terças e quartas-feiras, a partir   das 2:30 da tarde, fechado de primeiro de julho a 15 de setembro anualmente. A entrada é grátis.

Louis Braille também não foi o único aluno experiente da escola dos dias antigos. Em 1830, Claude Montal, o primeiro cego afinador de piano e graduado pela Escola para o Cego, começou a sua carreira em Paris. Em 1834 ele publicou "Como afinar seu piano você mesmo" e continuou, abrindo a sua própria loja.

A escola também produziu um grupo de organistas famosos do mundo  sem precedentes, que continua vivo através da memória de nosso próprio tempo, incluindo Llouis Viene, André Archal e Jean Languais. O presente organista da Catedral de Notre-Dame,
Jean-Pierre Leguay, também é cego.

O testamento de Louis Braille, ditado a um tabelião menos de uma semana antes da sua morte,  incluía legados não só para sua família, mas também para o criado que limpava o seu quarto, o ajudante de enfermaria e o guarda noturno na escola. Suas roupas e pertences pessoais foram para os seus estudantes como recordação.

Ele fez um pedido estranho, instruindo aos amigos que queimassem uma caixa pequena que havia em seu quarto sem abri-la.

Depois da sua morte, eles não resistiram a procurar e encontraram a caixa cheia de coisas com vales em Braille dos estudantes que tinham pedido dinheiro emprestado ao seu generoso professor. Finalmente, as notas foram queimadas conforme seu desejo.

Com a morte de Louis Braille, Hippolyte Coltat herdou seu piano e trabalhou muito para adiantar o seu legado. Suas vivas lembranças de seu professor e amigo num serviço memorial da escola, serviram como a primeira biografia de Braille.

Um outro amigo de Louis Braille ,Gabriel Gauthier, só sobreviveria pouco tempo a dele. Ele também morreu de tuberculose.

A casa dos Braille em Coupvray, ainda no local, também foi transformada num museu.

Louis Braille foi verdadeiramente enterrado numa sepultura simples, num pequeno cemitério na sua cidade natal.

Em 1952, no centésimo aniversário de sua morte, cresceu um sentimento público querendo que seus restos mortais fossem removidos para o Panteão em Paris, onde os heróis nacionais da França eram enterrados.

O prefeito de Coupvray protestou dizendo que Louis Braille foi uma verdadeira criança da área e que algo dele deve permanecer em sua aldeia. Suas mãos foram separadas dos braços e reenterradas separadamente em Coupvray. O resto do seu corpo foi enterrado no Panteão seguido de uma enorme cerimônia pública em Sorbonne freqüentada por dignitários de toda parte do mundo, inclusive Helen Keler, que fez um discurso que o New York Times  reportou como "gramática francesa sem falhas" .

Ela declarou a centenas de outros leitores do Braille numa grande recepção, entusiasmada, que "Nós, os cegos, estamos tão em débito com Louis Braille como a humanidade está com Gutenberg".

Quando o caixão foi carregado pelas ruas de Paris, em direção ao Panteão, centenas de bengalas brancas batiam juntas atrás. O que o Times chamou sem aparente sugestão de ironia "Uma estranha, heróica procissão."

O Panteão fica no Quinto Distrito Municipal de Paris, a poucos blocos da escola original para o cego.

O sistema de escrita de Louis Braille finalmente espalhou-se pelo mundo e, claro, ficou conhecido pelo seu nome.

Curiosamente, considerando que o pai de Louis era um fabricante de arreios e selas, há uma palavra Inglesa, brail, que descreve uma corda usada para velejar, e é derivada de uma palavra francesa do século XV braiel, que significa "correia". Assim parece razoável especular que o nome de família provavelmente foi derivado da semelhante ocupação de um antepassado.

Apesar do fato de que os pontos Braille ainda não se assemelham as letras impressas (uma queixa freqüentemente ouvida por esses dias), ele tem sido adaptado para quase todas as línguas na Terra e permanece o maior meio de leitura para as pessoas cegas em todos os lugares.

Desfazendo o mito que o Braille de alguma forma é "muito difícil" para os videntes aprenderem, os transcritores videntes foram por muito tempo os primeiros recursos de livros de ensino para estudantes cegos. Milhares desses voluntários aprenderam o Braille como uma distração e produziram livros escrevendo uma cela por vez, na mesa da cozinha e no quarto, escritório, por todo lugar, com pequena fanfarra.

Seus esforços nos Estados Unidos se expandiram na última década com a vinda da Era do Computador e o fluxo de estudantes cegos na escola pública. 
Por tradutores de softwares ou entrada direta, o Braille mostrou ser bem adequado à produção ajudada por computador devido a sua elegância e eficiência.

A utilização do Braille para navegar e ler texto de computador em tempo real tornou-se inteiramente possível ,como também confiável.

Assim, a Era do Computador criou uma explosão contínua e sem precedentes na quantidade do Braille lido e publicado no mundo inteiro.

OBS.: Coluna comemorativa à passagem dos duzentos anos de nascimento de

Louis Braille(inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador que achar relevante  e gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto_jornal@yahoo.com.br)
[O IBC  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

*Direito de resposta,  concedido pelo Contraponto, a pedido da senhora Érica Deslandes Magno Oliveira, Diretora-Geral do Instituto Benjamin Constant, referente à coluna 
"O IBC EM FOCO", vinculada no número de abril/2009 deste jornal.
       Mais uma vez a Direção-Geral do Instituto Benjamin Constant vê-se surpreendida por atitudes, que a priori, demonstram total desconhecimento quanto ao trabalho que se realiza atualmente neste Instituto.

       As críticas devem ser feitas e jamais cerceadas, já que a liberdade de expressão é um direito inalienável.

       Os conceitos de competência e de incompetência são subjetivos; em sendo assim, não merecem ser discutidos ou questionados. Todavia, a fala veiculada pela sessão "O IBC em Foco" constante do jornal eletrônico Contraponto, extrapola o âmbito da crítica construtiva.

       Por tal razão, sentimo-nos obrigados a esclarecer alguns pontos que foram levantados na referida coluna:

       - Ensino Musical

       Aqueles que conheceram o IBC em sua fase áurea sentem o absurdo que se perpetrou quanto ao esvaziamento do seu ensino musical. Poderíamos dizer que o IBC não tinha um setor musical, mas sim, uma Escola de Música. Também sabemos que este desmonte veio ocorrendo década a década. Aposentadorias, mortes, redistribuições são as causas dessa deteriorização. Durante muitos anos o Governo não abriu concurso público, não apenas para o IBC, mas para todas as Instituições Federais de Ensino.

       O articulista fala de coisas que tiveram sua execução até a década de 1960. Também nós gostaríamos de saber onde foram parar os instrumentos de nossa banda como outros bens que faziam parte do nosso acervo histórico cultural.

       Em 2003, quando assumimos a direção, já encontramos o caos referido pelo articulista. Em 2005 realizamos um concurso público para o qual reservamos uma vaga para o ensino de música. Esclarecemos que nos foram ofertadas à época apenas 2 vagas.

Durante nossa Gestão, vimos realizando concursos temporários para a área musical. Inclusive, estamos finalizando mais um concurso para professor temporário de música. Oferecemos 2 vagas: uma para atender a escola e outra para atender a reabilitação.
Julgamos ser muito pouco, entretanto, é aquilo que nos é possível no momento.

    Atendendo as necessidades dos alunos, temos adquirido vários instrumentos musicais.

       - Perda de espaço

       Afirma o articulista que o IBC se afunda a cada dia.

     Reconhecemos que durante um bom tempo o IBC passou por perdas políticas, estagnação e falta de perspectivas. A nova política de inclusão preocupa-nos a todos. Porém, em nenhum instante negligenciamos nossa missão institucional. Nossas matrículas

 têm sido abertas para alunos e reabilitandos; não houve diminuição de oferta. Mantemos, apesar de severas críticas, o internato para suprir a carência dos nossos alunos. 
No momento estão em regime de internato 153 alunos.

    Temos programas especiais para atender a alunos com dificuldades de aprendizagem; disponibilizamos dos laboratórios de informática para a escola e um terceiro para a reabilitação; ampliamos os cursos que profissionalizam pessoas cegas e de baixa visão; criamos o Centro de Terapias Alternativas. Hoje, temos curso de shiatsuterapia, drenagem linfática, reflexologia podal e alongamento.

       Estamos formalizando uma parceria com o Instituto Brasileiro da Indústria do Café. Esta entidade oferece cursos de provadores de café (baristas). Mais uma profissão que se abre para o deficiente visual. Nossos cursos começarão em julho.

     Temos, também, uma parceria com o SENAC; criamos um laboratório para baixa visão; estamos informatizando a Biblioteca Louis Braille; incrementamos a Clínica de Fisioterapia, contratando fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais; contratamos duas 
 musicoterapeutas para atender as demandas da escola; oferecemos cursos de capacitação para professores e profissionais da área da deficiência visual, que cobrem todo o país. No ano de 2008 capacitamos 1058 profissionais.
Buscamos o avanço da Instituição. Tramita em Brasília um processo que solicitamos transformar o antigo curso de capacitação de professores para pós-graduação.

       Desde 2001 o Instituto Benjamin Constant oferece Residência Médica em Oftalmologia. No passado tínhamos que ter a chancela de uma universidade.

       Demonstrando o peso do Instituto Benjamin Constant temos feito parcerias com empresas como Petrobrás, BNDES, Furnas e o Instituto Vivo.

       Pretendemos revitalizar o 3° andar que por muitos e muitos anos esteve ocioso e deteriorado. Ali funcionará o Espaço Cultural do IBC.

       Estaremos inaugurando também no terceiro andar a Sala da Maquetes de Monumentos históricos da cidade do Rio de Janeiro.

       Através do Museu de Ciências Morfológicas da universidade Federal de Minas Gerais, recebemos a Exposição Permanente Célula ao Alcance das Mãos.

       Desde 2004, vimos promovendo concursos públicos para professores e técnico-administrativos. Inclusive este ano teremos mais um concurso para provimento de vagas desses mesmos cargos.

       Matrículas feitas no ano de 2009: matrículas novas - 49; total de alunos - 353; bolsistas - 9; alunos internos - 153; alunos externos - 200; reabilitandos até a presente data - 298. 
As matrículas para a Reabilitação são feitas até a última semana de julho.

     - Obras

       Gostaríamos de esclarecer que as obras realizadas desde 2003 visam a melhoria da qualidade do atendimento a nossos alunos e reabilitandos bem como, a preservação deste Instituto. Portanto, não são obras nem de fachada, nem milionárias.

1. consertamos o telhado

2. restauramos toda a parte elétrica e trocamos todas as divisórias das salas do prédio principal. Divisórias essas que estavam carcomidas cheias de cupim.

3. reformamos todos os banheiros da Instituição que se encontravam, em sua grande maioria em estado deplorável.

4. criamos a brinquedoteca. Espaço lúdico pedagógico onde são atendidas crianças dos 7 aos 14 anos. A brinquedoteca vem como um resgate para a nossa criança. Nos dias de inverno e, principalmente quando chovia nossos meninos ficavam perambulando pelos

 corredores e, muitas vezes sentavam-se ao chão para que o tempo passasse. Era uma situação indigna e lamentável para uma casa de educação.

5. criamos mais um espaço onde funciona o Programa de Educação Alternativa (Múltipla deficiência). Durante 15 anos este setor funcionou utilizando apenas uma sala. 
As professoras dividiam-se em pequenos espaços, fato que trazia prejuízos pedagógicos e

 humanos. Atualmente cada turma tem a sua sala e um espaço reservado para atividades complementares.

6. reformamos mais uma casa para funcionar as Atividades da Vida Diária. Hoje o IBC possui 4 casas de AVD.

7. ampliamos o espaço de Estimulação Precoce e da Pré-escola (Jardim de infância ) para que pudéssemos aumentar o número de atendimentos nesses dois setores.

8. criamos o CTA onde funcionam os cursos de Terapias Alternativas.

9. modernizamos o Serviço de Oftalmologia

10. estamos incrementando a parte esportiva: criação do ginásio poliesportivo, reforma do campo, melhoria da pista de atletismo. O esporte é hoje um pouco de desenvolvimento e inclusão para as pessoas com deficiências.

11. ampliamos e modernizamos a Imprensa Braille, transformando-a de fato, num parque gráfico.

12. revitalizamos o estúdio de gravação do Livro Falado. Por mais de 20 anos o estúdio de gravação do IBC ficou sem condições de utilização. Hoje ele está informatizado, tendo um cunho profissional. Para tanto, contratamos 2 locutores.

13. reformamos a pracinha de fronte da Biblioteca Louis Braille.

14. restauramos o prédio principal que, ao longo do tempo, sofreu vários desgastes: infiltrações, falta de manutenção adequada, rebocos soltos que ameaçavam a integridade do prédio, bem como, da comunidade do IBC. Na lateral, onde está o Serviço Médico, houve a queda do reboco, fazendo com que nós interditássemos aquele local; na lateral, que dá para a Direção-Geral, também ocorreu o mesmo acidente. O IBC é um prédio histórico, inclusive tombado pelo INEPAC e em vias de ser tombado pelo IPHAN. 
A partir de uma pesquisa criteriosa estamos fazendo a 1ª grande obra de restauro do IBC. Não é uma obra milionária ou desnecessária. É uma obra cara pela natureza do trabalho.

15.realizamos a reforma do Teatro do IBC, inclusive com a troca dos equipamentos de luz e som.

       - Resgate histórico

       O IBC merecia ter sua história contada. Nós devíamos isso às gerações que nos precederam. Editamos um livro em homenagem aos 150 anos do IBC. Outros projetos estão sendo estudados.

       Espanta-nos o articulista dizer que não sabe o nome dado ao antigo Canto Orfeônico. A sala 251 chama-se Maestro Francisco Gurgulino de Souza, proeminente músico e figura reverenciada por aqueles que conhecem a história gloriosa do IBC.

       Constrange-nos o fato de estarmos nomeando ações que, para nós é tão somente rotina de trabalho. O gestor precisa avaliar as necessidades do Órgão que dirige. Assim não há autopromoção, e sim, desejo de preservação de nossa Instituição, garantindo-se a efetiva permanência de nossos alunos e reabilitandos, contrapondo desta forma a indignação do articulista expressa no último parágrafo de seu artigo.

       A afirmação feita pelo articulista que "é gastando que se ganha", é descabida e injuriosa. Por este motivo solicitamos o direito de resposta.

       As críticas devem existir, as colaborações são sempre bem vindas. No entanto, repudiamos sempre a leviandade.

Érica Deslandes Magno Oliveira

Diretora-Geral do Instituto Benjamin Constant
Maria da Glória de Souza Almeida

Chefe de Gabinete do Instituto Benjamin Constant
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***
** Coluna de “O IBC EM FOCO”  de Maio

Caros leitores, o caminho está aí, bem de frente, os condutores já tomaram seus postos? Só esperamos é muita energia, coragem e por que não audácia também?

Esta edição não poderia deixar passar em branco a realização do pleito que escolheu os que conduzirão a associação dos ex-alunos do IBC, os que vão, certamente, dar rumo aos anseios dos associados ou não, já que o nosso velho IBC está além e aquém de nós...

A democracia agradece feliz à demonstração que soubemos dar do quanto são íntimas as relações entre ela e nossa Associação e, melhor, tudo isso se deu nas dependências do nosso Benjamin Constant quando, por força de disposição estatutária, realizaram-se novas eleições para a escolha da diretoria que no próximo biênio conduzirá os destinos da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

Na disputa, tivemos uma demonstração do quanto podemos crescer. Ela se deu entre a ala que chamaria de mais jovem e a mais experiente, tendo esta última levado a melhor,mas creio que ganharemos todos se a experiência da vitoriosa souber agregar aos seus quadros dirigentes a juventude da outra. Podemos sentir a presença desses novos ares  na organização das eleições que foi impecável pelo que parabenizamos a todos que dela fizeram parte: à jovem e articulada Cíntia, que presidiu os trabalhos, ao experiente Elizeu Rodrigues que mostrou nas suas ações que é um eterno jovem e ao eminente Cláudio Panoeiro, que com seu conhecimento emprestado à tão necessária reforma de nosso estatuto mostrou o quanto são imprescindíveis os jovens para a continuidade de nossa Associação e que se chega à experiência não só pelo que se vive, mas pelo que se estuda.

    E por inspiração e transpiração desta comissão, houve o inédito do debate entre os postulantes à presidência, bem como a gravação e disponibilização do mesmo em nossa página. Isso foi o casamento que julgamos imprescindível entre a velha e boa democracia e a nova e indispensável força da tecnologia, cujo resultado foi o pleito irretocável e que, creio, deixa o ensinamento de que somar é preciso, dividir não é preciso.

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos: http://www.ibc.gov.br

Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C: www.exaluibc.notlong.com

Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do IBC, contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail:

vpsouza@terra.com.br

Prestigiem a rádio dosvox: 

- Para ouvir com o Real player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

- Para ouvir com Windows midia player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u
 Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:
PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).

 [ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* A Perda da Visão na Adolescência e na Idade Adulta

Artigo da professora de braille Ana Maria Medeiros

A pessoa que perde a visão quando jovem ou adulta, se, por um lado, "já viu o que havia para ver no mundo", como diz o povo, por outro, tem de defrontar-se com o trauma psicológico de tão nefasta perda. Pelos casos que conhecemos, o processo de superação depende muito da atitude pessoal, da situação sócio-econômica, cultural e familiar, mas aconselha-se que essas pessoas sejam alvo de acompanhamento psicológico, bem como as suas famílias.

É natural que a pessoa sinta que o seu mundo ruiu ao cegar. As bases em que ele se sustentava deixarão de existir. Realizar tarefas quotidianas em casa, andar na rua, dirigir-se para a escola ou emprego, entre outras, deixará de ser possível antes de se ter iniciado um processo de reabilitação.

As famílias, que tantas vezes se sentem indefesas perante a adversidade, respondem de forma desajustada, compreensivelmente. As duas respostas familiares mais comuns são o abandono ou a superproteção. A ajuda deverá vir tanto dos serviços de saúde, como da escola, no caso de crianças e jovens, implementando programas sempre no sentido de considerar que o indivíduo é um todo e que a sua reeducação objetivamente procurará que os seus níveis de participação na vida familiar e social sejam, quanto possível, repostos.

Os profissionais de saúde e os professores não devem esquecer que as perdas que a cegueira traz são muitas. Segundo Carrol (1968), podem ser sistematizadas da seguinte forma: perdas emocionais, perdas das competências básicas, perdas na consideração pessoal, perdas relacionadas à ocupação profissional, perdas na comunicação e perdas que implicam a personalidade como um todo.

As perdas emocionais caracterizam-se pela fragmentação da auto-imagem e perda da auto-estima . O indivíduo, que tinha a sua vida centrada no sentido da visão, deixa de poder sentir-se como uma pessoa completa, considerando-se, pela diferença física, alguém inferior, alguém que não é o que era e que surge diferente dos outros que o rodeiam. 

O peso do que lhe sucedeu assume tais proporções que pode ficar psicologicamente instável. Tarefas simples do quotidiano, como olhar-se ao espelho, escolher uma peça de roupa ou cumprimentar um amigo à distância, tornam-se impossíveis e geram situações de afastamento, de necessidade de ajuda e de desespero.

Se cada um tem uma auto-imagem, independentemente de ser real ou não, ao cegar o indivíduo a perde. Sente que é outra pessoa e que dificilmente voltará a ser alguém que interesse aos outros.

A sua relação com os outros e com a cegueira dependerá também da forma como via os cegos enquanto conservava a sua visão. Se a sua percepção dos cegos valorizava

fatores como a mendicidade, a pobreza e a dependência, naturalmente que não acreditará com a mesma convicção na sua reabilitação. 

Se, por outro lado, associava cegos a artistas, a pessoas que enfrentavam a vida corajosamente, a sua posição face ao futuro, ao cegar, não será tão desesperada.

A pessoa que cega repentinamente perde as competências básicas. Não se saberá vestir, não será capaz de se alimentar, de se locomover, de se desviar de obstáculos, de se apresentar de forma socialmente aceitável... Terá imensas dificuldades em orientar-se, em fazer opções em termos espaciais, como escolher pontos de referência. 

A cegueira repentina como que imobiliza o indivíduo que a experimenta. Sentidos como o olfato e paladar, antes tão negligenciados, tornam-se lentamente muitíssimo importantes, o mesmo sucedendo com a audição e com o tato. Enquanto o sentido da visão não for substituído pelos outros, o cego sente-se como que perdido no mundo e sujeito a um constante sentimento de pânico, temendo sempre pela sua segurança, seja no meio familiar ou no espaço exterior.  A não realização de competências básicas, por um lado, levam-no a considerar-se como alguém agora incapaz de ser reconhecido pelo que fazia quando via; por outro, tornou-se alguém completamente dependente de familiares ou de amigos, o que veio romper antigos equilíbrios que norteavam a sua vida.

Incapaz de realizar as tarefas comuns do dia-a-dia, tornando-se dependente, o cego perde a sua liberdade, a sua intimidade, a sua posição no seio familiar e muito daquilo que o unia aos outros. O mesmo se pode dizer que sucede com as competências relacionadas com a ocupação profissional. Não podendo trabalhar, de repente vê-se sem mais um traço da sua identidade, que é a sua profissão. Perde também os colegas de trabalho, as vivências que uma profissão traz ao dia-a-dia de quem trabalha, a interrupção de uma carreira, a degradação da sua situação econômica e a esperança em relação ao futuro... Se ainda é estudante, o seu desempenho acadêmico fica em risco e muitas vezes o abandono da escola ou universidade é a resposta à catástrofe.

As perdas relacionadas com a comunicação são relevantíssimas. A perda de visão impedirá a leitura, antes tão natural, bem como a observação de obras de arte, a assistência de espetáculos, seja presencialmente seja através da televisão. Se se trata de alguém que gostava de ler, de ver exposições de pintura e de assistir a espetáculos de cinema ou teatro, sentirá que a sua perda é enorme.

Faltar-lhe-á um conjunto de pontos de identificação com o mundo, pontos que antes encontrava em livros, jornais, em publicações relacionadas com a sua área profissional... Além disso, não podendo consultar os seus extratos bancários, ler as faturas da água, eletricidade e telefone... verifica que a sua vida privada é vasculhada por terceiros, o que lhe causará uma enorme angústia.

Apesar de existirem respostas de tipo tecnológico para muitos dos problemas aqui apresentados, não podemos esquecer que a cegueira afeta o indivíduo como um todo e que a resposta a esta situação varia com os indivíduos. Há os que reagem e superam, reorganizando a sua vida, mas há muitos outros que se vitimizam, assumindo-se como "coitadinhos", como merecedores de pena, nada preocupados em crescer como pessoas.

Por considerarmos que a cegueira repentina afeta a vida completa de uma pessoa, concordamos com Bruno e Mota (2001, p. 144) quando escrevem que: "...é ingênuo

considerar que a cegueira é uma deficiência que atinge somente a visão. Ela pode abalar seriamente a estrutura psíquica de quem venha a adquiri-la. Essa nova condição pode tornar-se uma tragédia para algumas pessoas que ficam cegas, assim como para seus familiares e amigos."

Conhecedoras dos contornos do problema da perda de visão, as pessoas que rodeiam o cego recente devem reagir o mais naturalmente possível. Não faltar com a ajuda quando necessária, mas evitar a comiseração e a piedade que melindram quem é alvo delas.

Não é, contudo, possível esquecer as vicissitudes da nova condição. As pessoas devem compreender que aquele que cegou se torna uma pessoa diferente e que perdeu a sua privacidade. É agora alguém marcado, alguém que perdeu o seu antigo anonimato. Por isso, pede-se a quem o rodeia que nem o subestime, nem o valorize sem razão.

Muitos cegos recentes, ao verem que ganham notoriedade, tentam dar o passo para a frente sem resolver os problemas básicos da vida. Tornam-se extremamente dependentes, embora pareçam apresentar uma autonomia e uma participação social merecedoras de louvor. Ao contrário desta pessoa, é comum também surgir o cego recente que, como perdeu o sentido que o ligava ao mundo, como não pode apreciar a natureza, o que é belo, isola-se e corta os laços com o meio exterior.

Os técnicos de reabilitação devem estar atentos a estas situações e perceber o que está em jogo para buscarem o equilíbrio, trabalhando em conjunto com a família e, se possível, com a comunidade.

O mesmo se espera da escola. Pede-se-lhe que não permita que haja rupturas na vida acadêmica dos alunos que cegaram recentemente. Como na maior parte dos casos a cegueira não é repentina, antes a perda da visão é lenta e gradual, a prevenção deve ser uma prioridade para professores e outros técnicos.

Por outro lado, é preciso determinar quando deverá ter início a aprendizagem do sistema Braille. Como escreve Correia (2008), "...a transição para o sistema Braille deverá fazer-se sem saltos, não sendo necessário interromper os estudos. Hoje estão disponíveis um conjunto de meios tecnológicos que configuram alternativas válidas para que os alunos consigam dominar o Braille gradualmente e de forma tão cômoda quanto possível, até o tornarem no seu meio natural de escrita e leitura."

Muito dificilmente uma pessoa normovisual compreende e consegue experienciar o que é ser cego. É ilusão julgar que fechar os olhos, realizar tarefas na escuridão ou deixar-se guiar por outrem, resumem o que é ser cego (Martins, 2006). Para este autor, a dificuldade de um normovisual perceber o que é ser cego e, consequentemente a sua integração na sociedade, está ligada aos preconceitos profundamente arraigados na nossa cultura. Podemos encontrá-los na Bíblia e na mitologia, através da figura de Tirésias.

Por um lado, ser cego, como são os cegos que surgem nas nossas aldeias, vilas e cidades, não é apenas não ver. Trata-se de pessoas que adquiriram um conjunto de competências que lhes permite enfrentar o quotidiano em segurança, com comodidade e de forma profícua. Por outro, a pessoa cega não é apenas a sua cegueira, mas alguém que tem uma vida como qualquer outro ser humano.

Para a pessoa de visão normal é quase impossível imaginar-se sem o seu sentido primordial, colocar-se na posição do cego que se cruza consigo na rua, compreender

determinadas atitudes que o vê tomar. Muitas vezes o que é natural para um cego não o é para um normovisual. Quantas vezes é um cego agarrado por diversas mãos ao descer de um comboio, mas logo abandonado na plataforma da estação? Que dizer deste comportamento se considerarmos que ele precisaria, em vez da ajuda para descer da carruagem, da informação da localização das escadas mais próximas para se poder dirigir para a saída? Este exemplo de incompreensão é bem claro e percebe-se que pode conduzir a pequenos desentendimentos. Naturalmente será mal visto o cego que recuse uma ajuda para descer do comboio, considerada necessária pelos que o rodeiam. Muitos casos de agressividade por parte das pessoas com deficiência resulta de situações como a que descrevemos.

Os cegos ainda hoje são considerados seres exóticos por muitos que com eles se cruzam. 
A sua cegueira avulta como característica primordial. Os cegos são olhados como uma comunidade, como um todo e não como pessoas isoladas e quantas vezes sem relação alguma com outros cegos que vivem na mesma rua ou bairro.

Os cegos, na opinião popular, são todos inteligentes e lindos (Correia, 1995). 

O anedotário pinta-nos um cego, umas vezes, ladino, bizarro e malvado, mas, outras, infeliz e humilhado. As artes dão também um contributo para esta visão estereotipada do cego. A literatura e o cinema estão cheios de exemplos em que cegos são descritos de uma forma difícil de aceitar por um espírito esclarecido. Prova disso é o que sucede em O Rosário (Barclay, 1970), em que o protagonista perde a visão e a sua enfermeira coloca cordas para ligar o piano à poltrona para que ele se possa deslocar com comodidade. Outro exemplo caricato aparece em O Milagre (Wallace, 1984), em que a personagem cega conta os passos para se deslocar quer em casa quer na rua. Também esta personagem sofreu a perda da visão e acredita poder ser curada por um milagre de Nossa Senhora de Lurdes.

Há a tendência para julgar que os deficientes visuais apresentam as mesmas características pessoais. Refletindo sobre o assunto, Delgado Cobo, Gutierrez Rodriguez e Toro Bueno (2003, p. 119) escrevem que: "Podemos afirmar que não encontramos elementos que nos permitam falar na existência de uma personalidade do cego", acrescentando que, embora se possam observar alguns traços e tendências, muitos cegos não possuem a maior parte deles.

Bibliografia 

BARCLAY, Florence, O Rosário, Lisboa, Editorial Minerva, 1970. 

BRUNO, Marilda Moraes Garcia e MOTA, Maria Glória Batista da, Deficiência Visual, Série Atualidades Pedagógicas, Brasília, Ministério da Educação/Secretaria de Educação Especial, 2001. 

CARROL, Thomas G., Cegueira: O Que Ela É, O Que Ela Faz e Como Viver Com Ela, S. Paulo, Ministério da Educação e Cultura, 1968. 

CORREIA, Fernando Jorge A., "Os Cegos Perante a Opinião Pública", Actas do 1º Congresso da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal, Lisboa, Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal, 1995. 

CORREIA, Fernando Jorge A., "O Futuro do Jovem Cego de Hoje", Conferência Proferida no 1º Congresso Ibérico de Educação Especial: Percursos e Percalços, Santa Casa da Misericórdia do Porto/ Universidade Lusíada, Dezembro, 2008. 

DELGADO COBO, A; GUTIERREZ RODRÍGUEZ, M. e TORO BUENO, S., "Personalidade e Auto-imagem do Cego", Manuel Bueno Martín e Salvador Toro  Bueno (coords.),

DEFICIÊNCIA VISUAL - Aspectos Psicoevolutivos e Educativos, Santos, Livraria Editora, 2003, pp. 117-128. 

MARTINS, Bruno Sena, "E Se Eu Fosse Cego?": Narrativas Silenciadas da Deficiência, Porto, Edições Afrontamento, 2006. 

WALLACE, Irving, O Milagre, Lisboa, Livros do Brasil, 1984.
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*  Processador com 167 núcleos permitirá criação de olhos biônicos

O chip pode ser usado tanto em telefones celulares, tocadores de MP3 e equipamentos de vídeo, quanto em equipamentos médicos de ultrassom, ressonância magnética 

e na criação de uma nova geração de implantes biônicos

Engenheiros da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, comprovaram o funcionamento de uma nova arquitetura de processadores que reúne algumas das mais interessantes características quando se fala de microprocessadores e chips em geral: ele é ultrapequeno, totalmente reprogramável, pode ser configurado para executar vários tipos de aplicações e consome pouquíssima energia.

Processador de múltiplos núcleos

O novo chip foi batizado de AsAP - Asynchronous Array of Simple Processors, conjunto assíncrono de processadores simples. Com nada menos do que 167 núcleos,

o novo processador funcionou sem nenhum travamento, segundo os pesquisadores.

Como ele foi construído com a mesma tecnologia atualmente utilizada pela indústria eletrônica, o projeto poderá ser facilmente levado do laboratório para a indústria.

O processador de múltiplos núcleos foi projetado para ser utilizado no processamento de sinais digitais (DSP), com aplicações desde telefones celulares, tocadores de MP3 e equipamentos de vídeo, até equipamentos médicos de ultrassom, ressonância magnética e na criação de uma nova geração de implantes biônicos.

75 vezes menos energia

A frequência (clock) máxima de funcionamento do chip foi de 1,2 GHz, mas ele pode funcionar num ritmo menor, o que reduz dramaticamente seu consumo de energia.

Vinte desses chips funcionando juntos podem efetuar meio trilhão de operações de ponto flutuante por segundo usando apenas 7 watts de energia.

"Um chip desses alimentado por uma bateria poderá funcionar até 75 vezes mais do que os chips de processamento digital disponíveis comercialmente," diz o engenheiro Bevan Baas, coordenador da equipe que projetou o novo chip.

Ainda em comparação com os DSPs atuais, o chip de 167 núcleos pode alcançar uma velocidade até 10 vezes maior, mesmo tendo apenas uma fração do tamanho.

Construído com tecnologia de 65 nanômetros, o chip é um quadrado com cerca de 6 milímetros de lado.

Olhos e ouvidos biônicos

Para aplicações que requeiram menor poder de processamento, o chip poderá se tornar ainda menor. Isto permitirá seu uso no desenvolvimento de implantes para os olhos e os ouvidos, criando próteses impossíveis de serem fabricadas hoje.

Atualmente, os implantes para a retina ainda são grandes ou exigem a alimentação externa, tornando seu uso corrente quase impraticável. A captura e o processamento de imagens é justamente o elemento forte de um chip DSP como o AsAP.

Além disso, as possibilidades de sua miniaturização não foram esgotadas, uma vez que a indústria de semicondutores já está com data marcada para começar a fabricar processadores com tecnologia de 28 nanômetros.

Sobre o estágio atual dos implantes biônicos, veja 

Minitelescópio implantável no olho ajuda pacientes com problemas de visão  e 

Amplificador visual é nova alternativa para olho biônico.

Fonte: Rede Saci
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*  Arte, cultura, design e deficiência visual: projetos criativos que ultrapassam o limite da visão

Projeto visa à inclusão de pessoas com deficiência visual no campo da arte

O curso capacita para a criação de projetos, propostas e produtos que incluam as pessoas com deficiência visual. O Programa aborda teorias sobre a deficiência visual; incursões dos deficientes visuais nas áreas de arte, cultura e sociedade; boas práticas inclusivas; roda de conversa com deficiente visual; sensibilização dos sentidos para criação; criação de novos produtos/serviços inclusivos; onde encontrar fornecedores; entre outros.

Público Alvo: Educadores formais, culturais e sociais; Produtores de Eventos; Designers; Produtores Culturais e Interessados. 

Dias: 20 e 21/06 (sábado) das 9h às 15h 

Local: The Hub São Paulo - Rua Bela Cintra 409, Consolação

Viviane Sarraf é fundadora da Museus Acessíveis, consultoria em acessibilidade para instituições culturais- possui graduação em Licenciatura em Educação Artística pela Fundação Armando Álvares Penteado; especialização em Museologia pelo Curso de Especialização em Museologia do MAE-USP e mestrado no Programa de 

Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade de São Paulo. 

Trabalha desde 1998 em projetos de acessibilidade e inclusão social em museus e

instituições culturais como Bienal de São Paulo, Pinacoteca do Estado de São Paulo, MAM-SP, Espaço Cultural Contemporâneo de Brasília, Museu Afro Brasil e Centro de Memória da Fundação Dorina Nowill.

Investimento: 160 reais.

Inscrições: Preencher a ficha de inscrição abaixo e enviar para o e-mail: 

museuacessivel@gmail.com 

Assunto: Inscrição
Para confirmar a inscrição efetuar depósito na conta: 

Banco do Brasil 

Agência: 3017-1 

Conta: 9789-6 

Favorecido: Museus Acessíveis – CNPJ 08.229.204/0001-00

Informações : (11) 3062-0555; (11) 7631-3962 – museuacessivel@gmail.com 

Realização: Museus Acessíveis  - Apoio: The Hub e Artemisia

FICHA DE INSCRIÇÃO 

Nome: 

Possui deficiência:    qual: 

Endereço: 

Cidade: 

Estado: 

CEP: 

RG: 

CPF: 

Telefone residencial: 

comercial: 

celular: 

Fax.: 

E-mail: 

Instituição: 

Vínculo:

Fonte: Museu Acessível
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

Súmula 377 do STJ amplia conceito em prejuízo das Pessoas com Deficiência
Na última coluna fiz menção a um julgado do Tribunal de Justiça do Distrito Federal que reconhecia o direito ao portador de visão monocular à reserva de vagas em concursos públicos na condição de deficiente. Recentemente, o Superior Tribunal de Justiça – STJ -, com base em inúmeros precedentes no mesmo sentido, editou a súmula 377 com o enunciado que se segue: “o portador de visão monocular tem direito de concorrer, em concurso público, às vagas reservadas aos deficientes”.

Na esfera pública, a temática é regida pela Lei nº 8.112/90, artigo 5º, § 2º, sendo que o regulamento da Lei nº 7.853/89, aprovado pelo Decreto nº 3.298/99, artigo 4º, traz os critérios que definem a condição de pessoa com deficiência.

Até pensei em comentar sobre o teor da súmula 377. Todavia, após conhecer a opinião de dois pares, Ricardo Azevedo e Dulavim de Oliveira Júnior (este em resposta à questão através da lista de discussão da entidade, via mensagem eletrônica, optei por reproduzi-las neste espaço, tendo em vista que vêm ao encontro, não apenas da minha ótica, mas do que pensa a maioria do segmento das pessoas com deficiência visual).

Antes, porém, cumpre advertir para o risco de a posição consolidada na Súmula 377 do STJ ser transportada para a relação de emprego, logo para a iniciativa privada; o que permitirá aos empresários absorverem a mão-de-obra desses pseudo-deficientes em detrimento daqueles para quem a norma foi concebida, graças a um equívoco da Corte encarregada de dizer o direito em matéria de legislação federal, isto é, o Superior Tribunal de Justiça.

De notar-se, ainda, que o STJ, com o entendimento assente na Súmula 377, ignorou o comando fixado no artigo 5º da Lei de Introdução ao Código Civil, cujos ditames norteiam a aplicação de todo o direito no cenário nacional. Segundo o referido dispositivo, “Na aplicação da lei, o juiz atenderá aos fins sociais a que ela se dirige e às exigências do bem comum”. 

Oportuno lembrar que a reserva de vagas tem natureza de ação afirmativa destinada a compensar uma parte da sociedade, no caso as pessoas com deficiência, para diminuir a desigualdade entre elas e os demais membros. Deve ser tratada como exceção, na medida em que a regra determina que a concorrência aos cargos públicos se paute na igualdade estrita.Não é por outro motivo que a interpretação da norma que elege os destinatários da reserva deve dar-se de maneira restrita, sob pena de o instituto cair no vazio, ou seja, destinar cargos a deficientes que não são deficientes. Com efeito, o outro lado dessa relação jurídica, seja o governo, sejam os demais empregadores, permanecerão com os olhos cerrados para o atributo da solidariedade, erigido a objetivo fundamental pelo legislador constituinte, preconizado pela nossa Carta Política no inciso I do artigo 3º.

Fiquem, agora, com as eminentes opiniões de Ricardo e Dulavim, ambos servidores da Justiça Federal do Rio de Janeiro.

“Realmente, viver em sociedade significa ter que pagar algum preço. Um desses preços é termos um profissional, o juiz, que decide sobre tudo, desde um pequeno furto até um grande desastre com complexas características. Desta forma, o STJ, e a meu ver sem nenhum conhecimento de causa, e mais, sem analisar devidamente as especificações técnicas contidas no Decreto 3.298/1999 sumulou, através da Súmula 377, que os portadores de visão monocular são considerados deficientes para concorrer às vagas reservadas em concurso público.

Em primeiro lugar, o inciso I do art. 3º do citado decreto diz que considera-se 
"deficiência – toda perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, fisiológica ou anatômica que gere incapacidade para o desempenho de atividade, dentro do padrão considerado normal para o ser humano;". 
No caso desses personagens, estando o olho que enxerga funcionando em perfeitas condições, eles não sofrem nenhuma redução de capacidade, havendo, inclusive, casos de pessoas que só descobrem que são monoculares após exames nos quais são obrigados a vendar um dos olhos. O Decreto continua:

"Art. 4o  É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias:

[...]

III - deficiência visual – acuidade visual igual ou menor que 20/200 no melhor olho, após a melhor correção, ou campo visual inferior a 20º (tabela de Snellen), ou ocorrência simultânea de ambas as situações;

[...]".

Vejam que o Decreto utiliza a expressão "melhor olho, após a melhor correção, o que significa que se o "melhor olho" funcionar acima da capacidade especificada no Decreto a pessoa não será considerada deficiente para os efeitos deste Diploma Legal. Esta assertiva está claramente afirmada no art. 4º, que diz que "É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias:", elencando as situações nos incisos de I a IV.

Em segundo lugar, a Súmula, desta forma, vai completamente de encontro ao espírito do Constituinte de 1988 e do Legislador da Lei 7.853/1989, que buscou, na reserva de vaga, facilitar as condições de acesso ao serviço público àqueles que, mesmo tendo ampla capacidade de exercer as funções, teriam alguma dificuldade na hora do ingresso.

Em terceiro lugar, o art. 37 diz que "Fica assegurado à pessoa portadora de deficiência o direito de se inscrever em concurso público, em igualdade de condições com os demais candidatos, para provimento de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que é portador.", o que significa que em breve teremos portador de visão monocular concorrendo, com direito à vaga reservada a motorista do STJ. Basta para isso que um poderoso lobe derrube resolução do Contran que não permite que pessoas que possuam determinadas dificuldades visuais possam dirigir profissionalmente.

O fato é que, seguindo a Súmula 377/STJ, hoje, em matéria de concurso público, está instituído um verdadeiro privilégio, ou para dizer de uma melhor forma, há concursandos que são mais iguais perante a lei que outros.

Beijos e abraços,

Dulavim

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos seremos discriminados", porque "é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

* Súmula do STJ vem na contramão das lutas das Pessoas com Deficiência

No mês passado, dia 22, o STJ publicou a súmula 377 de lavra do ministro Arnaldo Esteves Lima, que passa a representar um retrocesso nas conquistas das pessoas com deficiência. Preceitua o entendimento sumular que os portadores de visão monocular têm direito de concorrerem em concurso público às vagas dos deficientes. O que se conclui é que qualquer pessoa que enxergue de apenas um olho, mesmo que tenha 100% de visão neste único olho, tem direito às vagas reservadas aos portadores de deficiência. Ora, uma pessoa que tem visão perfeita ou quase perfeita de um olho, mesmo que não enxergue do outro, não enfrenta qualquer dificuldade no seu dia-a-dia, seja laboral, seja de qualquer outra ordem.


O direito das pessoas com deficiência em concurso público está regulado pela Lei 7.853/89 e pelo decreto 3.298/99, além da Constituição Federal de 1988 obviamente. 
O referido decreto detalha, explicando pormenorizadamente que tipo de deficiência pode caracterizar uma pessoa portadora de deficiência e em seu Art. 4º, inciso 3º ele define quem é considerado deficiente visual para os fins de concurso público, não dando margem para o entendimento sumular desposado pela Egreja Corte Superior.


As súmulas do STJ ainda não são vinculantes, todavia, servem como orientações importantes para o judiciário de um modo geral. A sorte para nós é que elas podem cair, como foi o caso recente da 343, também daquela Casa Judiciária.


Para nossa sorte não há súmula sobre tal assunto no STF, todavia, já há um julgado da Primeira Turma no sentido favorável aos monoculares em sede de recurso de Mandado de Segurança e que teve como relator o ministro Aires Brito, isto é, o futuro se aproxima de maneira trágica, porém, com muita luta por parte das pessoas com deficiência visual de fato.

Ricardo de Azevedo Soares é cego e diretor do Sisejufe

MÁRCIO LACERDA (marcio.lacerda@oi.com.br)
[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

   Mãe de filho autista projeta e concretiza "O Espaço Original", lugar "ideal" para que seu filho e outras crianças como ele desenvolvam suas potencialidades.

   Autismo: Síndrome que tem despertado cada vez mais a atenção de estudiosos das mais diversas áreas - neurologistas, psicólogos, terapeutas ocupacionais, professores,

pedagogos e psicanalistas.

   História Real

   Jonas estava indo diariamente à escola. Seu comportamento, quando voltava de lá, não me agradava: vinha irritado, faminto e sedento. No início de seu retorno à escola, na hora de ir, estava contente e sorridente, mas depois de pouco tempo começou a não querer ir à escola, chegando a fingir que estava dormindo, para que eu não o acordasse. Achei que poderia estar imaginando coisas e tentei mais um pouco. Mateus também começou a reparar que Jonas não estava voltando bem, e por isso conversei com Erik; entretanto decidimos observar mais um pouco. Durante esse período de espera, houve um dia em que me espantei, ao vê-lo chegar vestido apenas com uma calça e uma blusa de lã, que eu havia colocado em sua mochila. Além de não estar fazendo frio naquele dia, imagine o desconforto de uma peça de lã sobre a pele, sem nada por baixo. A expressão de sofrimento em seu rosto me partiu o coração. 

Abrindo rapidamente sua mochila, para entender o que tinha ocorrido, e enquanto a perua que o trazia para casa ainda estava parada, encontrei a camiseta que havia vestido nele antes dele ir à escola, mas ela estava encharcada de urina. Perguntei à funcionária que estava na perua o que havia acontecido, e ela limitou-se a dizer, constrangida:

   - Ah!... tem uma molecada lá de Robópolis que é terrível!... Enquanto ele estava no banheiro, fazendo suas necessidades, eles entraram e urinaram em cima dele.

   Este fato foi a gota d'água. Decidimos que Jonas não iria mais à Casa da Harmonia.

A Casa da Harmonia estava com muitos alunos e poucos monitores. Jonas, como todos os autistas e/ou dependentes, necessitam de uma atenção constante, quase exclusiva.

   Outro fato determinante para nossa decisão de não o mandarmos mais para essa escola foi a constatação de que havíamos nos esforçado durante muito tempo para que ele substituísse a auto-agressividade por carinho, e tínhamos conseguido isso a duras penas. Jonas tornara-se um ser humano extremamente carinhoso e beijoqueiro,e suas crises de irritabilidade e auto-agressão eram (e ainda são) raríssimas. Contudo, na Casa da Harmonia, o beijo e o abraço não eram mais considerados "comportamentos adequados", e por isso quem tentava dar um beijo ou um abraço em alguém era imediatamente reprimido. Não podendo extravasar seu imenso carinho na escola, Jonas começara a manifestar a antiga irritabilidade e, cada vez com maior freqüência, se auto-agredir.

   Enfim, concluímos que havia vários fatores que o estavam prejudicando, em vez de ajudá-lo.

   Considero Olga uma grande especialista. Mas também acho que especialização é para insetos, como bem disse Robert Anton Wilson. Não contesto sua capacidade de dirigir e liderar, mas me pergunto: dirigir e liderar em direção a quê? Com quais objetivos? Apenas limitar as pessoas a um "treinamento", porque este é aceitável e recomendável por nossa cultura, mas que, se visto a partir de uma perspectiva mais humana, é inibidor de qualidades que devem ser desenvolvidas, independente do que nossa cultura acha disso?

   A Casa da Harmonia era (e ainda é) um excelente espaço para os excepcionais de nosso município que, se não a freqüentam, estão condenados a permanecer em casa ou na rua. Mas acabou tornando-se um lugar onde progressos aparentemente mínimos, ou mesmo imperceptíveis (mas que na verdade são extremamente significativos para as pessoas que têm sensibilidade para compreendê-los), são desprezados, em nome de um atendimento quantitativo e maciço, que deixa de lado pessoas maravilhosas que são apenas mais dependentes, passando a considerá-las como "difíceis de lidar".

   Outro ponto muito positivo da Casa da Harmonia era ela constituir um espaço onde Jonas e outros alunos mais dependentes tinham chance de se relacionar com pessoas iguais a eles. Por isso, pouco depois que Jonas deixou de freqüentar esse lugar, não sei se Erik, eu, ou nós dois, tivemos uma idéia: criar um lugar, fisicamente pequeno mas emocionalmente infinito, onde Jonas pudesse passar horas do dia com dois ou, no máximo, três, de seus 

ex-colegas da Casa da Harmonia.

   As coisas mais simples são as mais bonitas.

   Foi muito fácil escolher dois ex-alunos, cujas mães ficaram entusiasmadas quando lhes expus essa idéia. Seus filhos também haviam deixado de freqüentar a Casa da Harmonia por motivos semelhantes aos nossos. E seus filhos... Ah! Eles ficaram ainda mais contentes que seus pais!

   E tínhamos um local (!), algo que havia sido nosso maior problema quando iniciamos a luta para criar uma escola em nossa cidade. Era um espaço que ficava ao lado de nossa loja, pequeno, mas suficiente para abrigar Jonas e seus colegas: uma sala, cozinha, banheiro e quintal. 

Uma vantagem desse lugar é que ficava em frente à Praça Santa Isabel: teríamos ela inteira para nós.    Comecei a preparar o local, e o então prefeito Zezinho cedeu um funcionário para a pintura e para pequenas reformas. 

Durante esse período, as duas mães que havia contatado vinham me visitar diariamente, com suas filhas, acompanhando os trabalhos e perguntando o dia em que as "aulas" iam começar.

   O prefeito Zezinho também nos emprestou quatro carteiras escolares muito boas, e nos ofereceu os serviços da marcenaria municipal para a confecção de alguns brinquedos pedagógicos. Já possuíamos um pequeno sofá, uma mesa para refeições, algumas cadeiras, dois armários e um tapete vermelho. 

As duas mães e eu fizemos uma boa faxina e, em seguida, montamos com muita animação o nosso espaço. No final, o local ficou bem aconchegante, gostoso e alegre. Jonas o aprovou integralmente, pois ficou muito contente quando foi até lá durante nosso trabalho e depois que o lugar ficou pronto. Apesar de não conseguirmos fogão e geladeira, a merenda não ficou comprometida, pois eu a preparo em casa e a levo para esse nicho tão feliz numa realidade repleta de tanta violência e incertezas.

   Erik e eu batizamos o lugar de Espaço Original, e fizemos uma placa (na verdade, um quadro com vidro) com esse nome, instalando-a numa das paredes da sala.

   No dia da "inauguração", para já começarmos brincando, amarrei uma fita amarela, com um laço bem grande, na porta de entrada. No início da "solenidade", as duas colegas de Jonas desamarraram o laço, inaugurando a escola, e depois descerraram a cortininha que eu fizera para cobrir o quadro com o nome do lugar. 

Havíamos pedido ao padre de São Tomé que abençoasse nosso espaço, ele compareceu e o fez, demonstrando estar muito honrado por ter sido convidado para isso.

   Faz um mês que nos reunimos diariamente nesse lugar e, realmente, ele é um Espaço Original! Materialmente, não temos praticamente nada, mas, quanto ao mais importante, temos TUDO: amor, carinho e alegria. Existe algo mais importante do que isso, em espaços como esse? Não temos burocratização, e as regras são feitas por nós quatro - e confesso que nunca vi regras tão perfeitas! Jonas, após alguns dias de adaptação, passou a interagir com suas colegas, que possuem um jeito todo especial de se comunicar com ele, principalmente Gabriela, que, talvez porque (como ele) também não fale, comunica-se maravilhosamente por meio de sorrisos e gestos. Jonas gosta muito dela. 

Sextas-feiras são reservadas para passeios, piqueniques e visitas a locais interessantes. Não sabemos durante quanto tempo o Espaço Original existirá, mas isso não nos preocupa, pois o importante é que, enquanto ele existe:

   - é um lugar muito bom;

   - está fazendo três pessoas muito felizes;

   - cumpre sua função de uma maneira excelente.

   O Espaço Original só deixará de existir quando houver uma opção melhor do que ele. Enquanto isso não acontece, vamos seguindo, contentes por sua existência, pela qual sou imensamente grata a Ele.

   Resultados? Você, leitor, também acha que eles são importantes? No fundo de você mesmo (naqueles momentos em que uma vozinha sempre nos diz o que devemos fazer, e que geralmente não ouvimos, e por isso não fazemos), você sabe que os verdadeiros resultados são difíceis (ou impossíveis) de serem verificados no nível de realidade em que estamos. 

Apesar de nossa única pretensão ser fazê-los felizes, os pais estão gostando muito, e falam de grandes melhoras que já observaram em seus filhos em tão pouco tempo. Segundo sua mãe, Cidinha, antes de freqüentar o Espaço, recusava-se categoricamente a ajudá-la nas tarefas de casa, mas, depois que começou a participar dessas atividades no Espaço, faz essas tarefas com muita alegria. Enquanto estava escrevendo isso, tinha até me esquecido da alegria de Jonas. Como ele está feliz!!!

   Hoje, acho que tudo que aconteceu (e que quando aconteceu achamos que eram coisas que mão deveriam ter acontecido) foi necessário. Um de seus resultados foi termos conseguido um local realmente adequado para nosso filho, onde ele vai diariamente para encontrar seres humanos parecidos com ele, e esse contato beneficia todos (inclusive a mim). 

Ações coletivas que se tornam institucionalizadas funcionam muito bem no papel, na aparência, mas na prática revelam-se ineficazes, pois as instituições não permitem a realização do que é mais importante em tudo: todas as potencialidades do ser humano.

   Hoje sabemos que não só é possível, mas também muito simples, "construir" um local onde seres humanos como Jonas possam conviver com outros semelhantes.

Uma das coisas mais maravilhosas que eles nos ensinam é que temos uma parte criança, que abandonamos e esquecemos porque "aprendemos a ser adultos e responsáveis".

E esquecemos até que Jesus disse "Se vocês não se tornarem como criancinhas, não entrarão no Reino dos céus (Mt 18. 3).

E mesmo quando nos lembramos disso, essa lembrança não é suficientemente constante para pautar todas as nossas ações...

   Espaço Original é um local amoroso. Um pedacinho desse planeta, onde o emocional, o físico e o intelecto das pessoas que o freqüentam podem se expressar e se desenvolver de maneira harmoniosa, equilibrada, sem que um deles predomine sobre os outros.

   Acho até que qualquer cidade poderia ter vários "Espaços Originais": espaços para excepcionais, músicos, pintores, dançarinos, artesãos, internautas, poetas, escritores, contadores de histórias, pessoas que querem aprender algo... Espaços multifacetados, nos quais as pessoas se comuniquem, de uma maneira bonita, entre si e com as pessoas dos outros espaços, tendo a possibilidade de serem cada vez mais felizes. 

Se você, leitor, refletir um pouco sobre isso, vai descobrir que essa idéia não é um sonho, ou uma ilusão, e que ela não é muito difícil ou impossível de ser realizada.

   E por que é assim? Porque as coisas mais simples são as mais bonitas (e vice-versa).

Fonte:  Livro "Autismo e Família - (Maria Stela de Figueiredo Avelar)
SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Nós e os pesquisadores

Quando eu participava do curso de mestrado em educação na UFRJ, uma professora disse-me que seus alunos fariam um trabalho no IBC.

Comentando o assunto com alguns amigos ainda ligados ao Instituto, ouvi, de quase todos eles, o comentário: "É coisa de pesquisa!" Falavam em tom de insatisfação.

   Veio-me à memória uma tarde em que, durante uma aula, fui solicitado a comparecer à sala de uma colega para atender a uma turma de estudantes de psicologia. Não me neguei. 

   À porta, tive que aguardar um pouco, porque um outro professor cego conversava com os visitantes e estes preferiram que eu não ouvisse as respostas do colega para não me preparar antecipadamente para a pequena entrevista. Confesso que comecei a perder a paciência.

    Depois de uns cinco minutos, pude entrar na sala, enquanto meu colega retirava-se. Foi-me oferecida uma cadeira. Sentei-me. Algumas moças apresentaram-se-me e uma delas informou-me que elas estudavam psicologia e estavam pesquisando a clássica "Interpretação dos sonhos", de Freud. Indagou-me o nome, a idade e quando perdera a visão. Em seguida, atirou-me aos ouvidos aquela pergunta que, certamente, você,

caro leitor cego, já ouviu algumas vezes: "Como o senhor sonha?"

   Pensei nos alunos que havia deixado em minha sala e senti crescer a impaciência. Acho que irritei-me, mesmo, e não vacilei em lançar-lhe aos ouvidos a resposta mais simples e natural a uma questão que, para Freud e alguns estudiosos da mente humana pode ter enorme importância, mas, para mim, que tenho a experiência da cegueira congênita e deixara um grupo de alunos a minha espera, reveste-se da mais completa estupidez: "Eu sonho dormindo, minha filha. Aliás, você também!"

   O pesquisador deve sempre agir com habilidade e tratar com toda a tolerância possível os "sujeitos" de seus estudos. Assim fizeram as jovens. Outra, pobre inocente, com uma delicadeza que, reconheço, pareceu-me natural, disse: "Mas o senhor enxerga quando sonha?"

   Ante pergunta tão inconcebível para um cego como eu, o sangue subiu-me à cabeça. Eu não podia agredir as moças, mas não conseguia suportar a irritação que me causava o abandono dos alunos para responder a perguntas que nada significavam para mim nem para eles. Ergui-me e disse, tão delicadamente quanto fui capaz: "Desculpem-me, meninas. Mas estou trabalhando. Com licença." E retornei a minha sala de aulas.

   Hoje, nenhum pesquisador consegue entrevistar-me sem ouvir a pelo menos meia hora de uma doutrinação que provavelmente em nada lhe interessa, mas, para mim, tem grande importância.

   O número de pesquisas que estudantes universitários, (graduandos, pós-graduandos, mestrandos e doutorandos), além de professores que buscam acumular pontos para seus currículos, realizam a nosso respeito, cresce muito rapidamente. Mesmo aposentado, somente em duas semanas, respondi a cerca de quatro entrevistas. Assim, vou desenvolvendo minha habilidade de apoquentar os mercadores e chamar a atenção dos bem intencionados para o que significa trabalhar com pessoas que imaginam

inferiores a eles, como nós, os "deficientes visuais".

   Certa vez, convidado a responder a uma dessas entrevistas, ouvi pacientemente a exposição de uma jovem que fora encaminhada ao IBC por uma professora universitária que orientava uma pesquisadora na elaboração de uma tese. A moça trazia um questionário fechado, constituído de dez perguntas que deveriam ser respondidas de modo direto, isto é, sem qualquer digressão, supressão ou aditamento..

 Ela sequer conhecia a pesquisadora. Fora incumbida pela professora a realizar aquele trabalho por sua condição de aluna.

   Analisei com ela os aspectos éticos do ato que praticava. 

Lembrei-lhe de que, no momento da defesa pública da tese, a pesquisadora apresentaria o questionário à banca examinadora como se ela própria o tivesse aplicado aos "sujeitos" de seu estudo, que, aliás, nem conhecia.

Procurei mostrar-lhe que os cegos que respondiam à entrevista não passavam de pessoas inocentes que sequer imaginavam a quem estavam ajudando e desconheciam o verdadeiro propósito da autora. Em outras palavras - e eu não o disse à jovem - sua professora não passava de uma picareta. Procurei mostrar-lhe que, para trabalhar com pessoas tidas como "deficientes", o professor tem a necessidade de conhecê-las;

conviver com elas; acreditar, de fato, que elas não são inferiores a ele; desejar-lhes o mesmo futuro que espera dos alunos "normais"; compreender que o que elas são capazes de realizar não é menos importante do que fazem os outros; reconhecer-lhes o direito de viver e agir segundo suas próprias condições e reivindicar, junto à sociedade e

ao Estado, as medidas de que necessitam para resolver seus problemas; ser capaz de estimá-las com a mesma intensidade com que estima os "iguais" a ele.

   Ao longo da conversa, a moça começou a chorar copiosamente e afirmar: "Eu não posso lhe fazer essas perguntas." Repetiu a frase algumas vezes. 
Esperei-a calar-se para despedir-me. Ainda chorando, ela me abraçou. Seu rosto molhado encostou-se ao meu. Senti-me profundamente comovido.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

Quem é Benedicta de Mello e o que se diz de seus livros:
Ouve-se de Benedicta de Mello, ao entrevistá-la:

Vim ao mundo em Vicência, nos cafundós de Pernambuco, um lugarejo pobre,

atrasado, esquecido do mundo... E pôs-se a recitar:

"Eu nasci num recanto de palmeira,

Era em meio da selva o meu ranchinho

 Pequeno, de sapê, tão pobrezinho

Que pobre me fez sempre a vida inteira."

Em Vicência nasci e me criei, sob a guarda e a ternura de meus pais. Só tarde, muito tarde, pude saber que outros possuíam, neste mundo, mais um sentido do que eu. 
Não me impressionei, porém, com essa revelação. Em meio ao mágico esplendor da natureza que me agasalhava, eu me sentia venturosa, ouvindo a voz familiar dos meus, o sonoro cantar dos pássaros, os rumores do vento e até os plácidos gemidos de um pequeno

regato, um tênue fio de água, preguiçoso, que atrás da nossa casa, vagaroso, fluía. Entretinha meu pai, por esse tempo, relações de amizade com vários cantadores do lugar. Esses menestréis do sertão enchiam, freqüentemente, o nosso rancho, com as suas violas de corda de metal e as suas ingênuas e estouvadas cantorias. 
Ainda trago fresquinha, na memória, a lembrança dessas tertúlias singulares, que enchiam de sonhos a minha infância. Ainda ouço o Zé da Taquara, ponteando, barulhando, a

sua módula viola, em seus desafios:

"Eu não vejo quem me afronte

Nestes versos de seis-pé!

Pegue o pinho, companheiro

E cante como quisé.

Que eu mordo e belisco a isca

Sem cair no Jereré!"

Esses torneios, em geral gaiatos, muito me divertiam e de modo tal, que, em breve, comecei ousadamente a intrometer-me, lançando, de quando em quando, o meu versinho... Como se está vendo, muito cedo comecei tomando parte nesses encontros improvisados, enfrentando valentes trovadores, deveras convencida e até vaidosa de ver como eles me levavam a sério.

Dos ranchos nossos vizinhos vinham convites. Era a ceguinha insistentemente convidada para tomar parte em desafios. Não me fazia rogada. Aos doze anos, a trovadora sertaneja tinha melhorado bastante.

Zé da Taquara, certa vez, num de seus repentes, perguntou qualquer coisa que logo respondi, fazendo, por minha vez uma pergunta. Não me respondeu, como eu queria, o precipitado cantador. Retruquei-lhe, nesta sextilha que ainda hoje guardo num cantinho da memória:

"A resposta direitinha,

O cantador não me deu.

Se ele crê que sabe muito,

Sabe menos do que eu,

Venha depressa, a resposta

De quem não me respondeu."

A esses versos, de expressão humorística, tão a feição do caboclo da terra, sucederam outros, graves, sérios, que eu já compunha sem ser ao som da viola. Foi num ambiente de sonho e de poesia, que passei as horas mais felizes de minha descuidada meninice. . Andava eu perto dos meus 13 anos, quando um forasteiro apareceu em nossa casa e nos falou da existência de um educandário que havia na cidade do Rio de Janeiro, onde

os cegos, gratuitamente, eram instruídos em todas as disciplinas que se ensinam aos videntes, por um método inventado por Braille. 
Alvoroçou-me enormemente a extraordinária nova. Assim, pensei eu, poderia ler,

escrever e contar, conhecer várias matérias, coisa que eu até então considerava como uma espécie de graça, a nós cegos negada e concedida apenas aos que possuíssem o sentido da vista! Ah! Pensava eu, jubilosa, poder escrever os meus versos e lê-los quando quisesse, sem me valer, para isso, da falível memória de terceiros! Saber tudo, deliciar-me em

livros que tudo contam e que os outros nem sempre me contavam!... 
À minha mãe, pedi que me mandasse para tão famoso educandário do Rio de Janeiro, escola que instruía, sem a menor despesa para os pais, as crianças cegas. Ah! A ânsia que eu tinha de aprender... Não pode ser, respondeu-me ela. Se você fosse um homem eu não consentiria, quanto mais sendo cega e mulher! E vieram as razões: de um lado, os recursos

monetários, de outro, a impossibilidade de poder acompanhar-me em tão grande jornada. Para ela, além disso, o Rio de Janeiro era uma cidade de perdição. 
— Se uma mulher já feita, acrescentava, naquele báratro infernal, de pecado e de vício, com dificuldade pode defender-se, quanto mais uma inesperta e tímida menina com treze anos apenas e privada da visão. É pôr de lado a idéia que é absurda. Um alvitre somente me restava: fugir de casa, abandonar Vicência, Pernambuco e seguir, sozinha embora, para o Rio de Janeiro. E não é que fugi? Para alguma coisa havia de servir a popularidade conquistada, em Vicência, pela menina cantadeira. Possuía amigos, ótimos amigos, todos acordes, todos aprovando os meus legítimos projetos. Entre as famílias do lugar, uma, a do Dr. Theodomiro Duarte, foi a que por mim, com a mais viva insistência e a maior das coragens, abertamente se bateu. A ela, devo a guarida que então tive, no dia em que fugi, abandonando a casa. Meu pai havia falecido anos atrás. A família Duarte, ainda sou credora da ajuda que depois tive, na jornada que me levou a capital de Pernambuco, onde

fui carinhosamente recebida por uma outra família amiga, que se incumbiu do meu embarque. Fui, depois, conduzida a bordo do vapor Brasil, um veterano calhambeque que pertenceu ao Lloyd Brasileiro, instável e vagaroso barco que vinha se arrastando de Belém do Pará, em direção ao Rio, onde cheguei ao fim de sete dias. A bordo, no momento de

embarcar no Recife, fui posta sob a tutela de uma D. Edésia, que ocupava uma cabine de primeira classe. Vinha eu, com um bilhete de terceira.

Na hora do desembarque, essa mesma senhora, que, durante toda a travessia, me cercara de cuidados e mimos, eclipsou-se de repente e desapareceu. Valeu-me nesse contratempo o socorro amistoso de uma camareira de bordo, que me conduziu à residência do Dr. Zeferino Pontual, velho conhecido da família Duarte, cujo endereço eu trazia guardado cuidadosamente na memória. Não o achamos, porém, pois ele havia mudado de residência. De vizinhos, não sem dificuldades, obtivemos indicação de sua nova morada numa pensão na Rua do Senado.

 Para lá me guiaram. Achei-o, felizmente. Imagine-se, agora, o espanto do Dr. Pontual, ante a presença da menina cega que há anos não via e que ali se apresentava, inesperadamente, a pedir, a implorar que ele a conduzisse à escola que acolhia os cegos pobres do Brasil, para que nela fosse, sem demora, internada! A surpresa talvez não fosse muito agradável! Abraçou-me porém, sorrindo e prometeu cuidar do que eu, com tanto ardor, pedia. Apenas não estava em condições, disse, de agasalhar-me em sua residência. Conduziu-me a casa de uns amigos seus, no bairro de Botafogo, onde eu deveria ficar até que se aplainassem certas dificuldades que certamente surgiriam, para o meu internamento.

E foram elas enormes, porque, além de ser menor, eu não poderia apresentar nem um só dos documentos exigidos pelo educandário.

Findaram-se, afinal, os embaraços que dificultavam a minha entrada no Instituto, esse abençoado educandário onde me instruí, me eduquei e me fiz professora. Em 1938 casei. Quanto às influencias que decidiram de minha formação como escritora, posso dizer que a noção rigorosa do ritmo, bem como a contagem métrica do verso, eu as aprendi ouvindo os

cantadores do sertão. Não sou levada a crer que deles pudesse receber ponderáveis influxos. Estes vieram depois, com o conhecimento de poetas como Gonçalves Dias, Castro Alves, Casimiro de Abreu e acima de tudo, os que formaram a geração de Bilac: Alberto de Oliveira e Raimundo Correia, para não citar outros. 
Os meus primeiros versos foram publicados em Portugal, sem ter jamais, por lá, posto os meus pés. Sucedeu que uma grande amiga, Maroquinhas Jacobina Rabelo, em viagem

pela Europa, passou por Lisboa, onde Thomás Ribeiro Colaço então dirigia uma revista literária "O Fradique". Minha amiga mostrou-lhe os meus versos e Colaço, que sempre demonstrou grande amor ao Brasil, dedicou uma página inteira de seu mensário à poetisa cega, transcrevendo os seus versos e desdobrando-se em louvores que muito a sensibilizaram.

Naturalmente, a notícia havia de ecoar entre nós. As palavras de Colaço foram aqui transcritas, bem como minhas pálidas estrofes. Devo, ainda, à Maroquinhas Rabelo a impressão do livro com o qual me apresentei à crítica do meu país. Publiquei, em seguida, SOL NAS TREVAS, graças à ajuda de outra grande amiga, Helena Ferraz, filha de Bastos Tigre, que seguindo as gloriosas pegadas do pai, e ativa colaboradora de diversos jornais, entre os quais o "Correio da Manhã", sob pseudônimo de Álvaro Armando. 
Helena apresentou-me a Agripino Grieco que prefaciou meu livro.

Aqui terminou a entrevista, mas não a obra de Benedicta, que prosseguiu escrevendo e com este conta seu quinto livro de poesias, além de uma coletânea de versos patrióticos. Sobre seu primeiro livro: LANTERNA ACESA, publicado em 1935 e reeditado em 1977, Thomaz Ribeiro Colaço, editor português diz: "...uma revelação sensacional para as letras

portuguesas e para as letras brasileiras, esses formosíssimos sonetos, ainda inéditos. Com a revelação de um grande nome de mulher que sofre e sabe contar o seu tormento, de mulher que chora e sabe converter em beleza as suas lágrimas, continua este jornal a cumprir sua missão. Na limpidez maravilhosa de seus ritmos, a força conceptiva e criadora de Benedicta de Mello, põe em relevo sua grande riqueza de imaginação poética. LANTERNA ACESA é uma estrela que Deus acendeu em sua alma."

SOL NAS TREVAS, dado a lume em 1944, mereceu, entre muitas palavras elogiosas dos críticos, uma página de Roger Bastide, em "Don Casmurro" de 11 de agosto. Transcrevemos aqui alguns trechos de seu artigo intitulado "Luz na Sombra: "A antigüidade quis que fossem cegos, o maior de seus poetas e o maior de seus adivinhos: Homero e Tiresias, para mostrar que aqueles que não possuem olhos para contemplar o mundo cotidiano, manchado pelo pecado dos homens, possuem um outro mundo,

infinitamente mais luminoso e genial o mundo das profundezas da alma.

Eis que uma moça de Pernambuco, Benedicta de Mello, cega de nascimento, deixa seu coração cantar, às vezes triste, mas freqüentemente confiante e sempre bom e nobre e derrama grande porção da música interior que está nela, que brota das sombras de sua cegueira; assim nos brinda com um livro cujo título é SOL NAS TREVAS. A poetisa pernambucana, às vezes se deixa levar pela linguagem dos clarividentes, como "O Agodoeiro", que é um lindo jogo de imagens, um jogo sobre cores, ou ainda em certos versos como este:

"Em tarde cor-de-rosa e sob um céu de anil..."

Muito mais originais, porém, são poemas como FAZENDA DA PAULICÉIA, mais

sinceros, pois são cheios de ruídos, de perfumes, de sensações sutis, de sentimentos quase afetivos de luz quente e de sombras frescas:

"Gemer de flauta na cabana escura;    Pelas manhãs, gorjeios na mangueira..."

É nessa diretriz que deve empenhar-se Benedicta de Mello, para conquistar o lugar que merece. Aliás, é preciso reconhecer que é essa via que a poetisa se esforça por seguir. São exemplos disso, seus emocionantes poemas em que o amor ao Brasil é alcançado por outros sentidos que não a vista, entre os quais se salientam:

"Quero-te meu Brasil" ou

"Bandeira", que assim começa:

"Bandeira linda! Não te vejo as cores"...

e que termina com os versos tão impositivos:

"é que o ver não importa para amar-te,

é que de tanto amar-te eu penso ver-te".

Versos como os que se seguem, trescalam infinita doçura e misticismo:

"Eu não sou infeliz no meu rincão.

Infeliz não será quem assim goza

da natureza mais prodigiosa

que imaginou a eterna perfeição.

Durmo a sorrir, na rede de algodão

suspensa aos galhos da árvore frondosa,

ouvindo a sinfonia majestosa

da passarada em doida orquestração.

Eu não sou infeliz na terra imensa

onde o homem que é livre, escreve e pensa

na doce e eterna língua de Camões."

Sobre VERSOS DO MEU BRASIL, publicado em 1945, o mesmo crítico diz:

"Dir-se-ia que a arte desta nobre 'artista do verso, cada vez mais se aprimora no culto transcendente dos símbolos e na surpreendente delicadeza das suas lindas imagens. Abre o livro, o lindo soneto "Invocação":

"O Brasil és tu mesmo, brasileiro!

É por amor a ti que o tens de amar

Desde os vales profundos, ao Cruzeiro,

Das fronteiras ao teto do teu lar!"

No soneto "Guanabara", a poetisa, em versos magníficos, exalta, no sentimento da grandeza brasileira, a nossa envolvente generosidade:

"O Brasil é carioca, alma indulgente,

que tem na Guanabara o coração imenso,

 aberto para toda a gente."

Nestas duas jóias, já se pode apreciar que portentoso escrínio constitui o livro da poetisa Benedicta de Mello. Se os seus olhos estão extintos para a luz, há em sua alma de eleita, uma visão muito mais forte que a dos olhos carnais a transfiguradora visão da beleza

perfeita, do amor infinito, da bondade imperecível e da pátria imortal."

LUZ DE MINHA VIDA editado em 1955, teve sua segunda edição em 1982,acrescida de um prefácio. Como os livros que o precederam, foi carinhosamente acolhido pela crítica. Eis um trecho do artigo publicado em Recife, pelo crítico Flósculo Corrêa Lima:

"Sempre julguei os cegos pessoas à margem dos acontecimentos. Jamais acreditei que a luz espiritual, desses seres condenados à masmorra da escuridão eterna, fosse tão extraordinária, a tal ponto que chegasse a ofuscar a luz dos que carregam abertos os olhos para a vida. Vêde bem, amigos, esses versos são clarinadas lúcidas de luz, são "recuerdos" e baladas próprias para sonhar em noites de lua cheia, quando o mar prateado é um mundo infinito de felicidade. Gostaria de transcrever todo o conteúdo do livro, para que não somente eu, mas todos vós que admirais as musas e os trovadores, sentísseis o que eu senti, ao penetrar nesse mundo encantado que é o livro LUZ DE MINHA VIDA da poetisa Benedicta de Mello." 
Luz INTERIOR, publicado em 1972, acrescido de um capítulo constituído pelos vinte e dois sonetos patrióticos que integravam a coletânea "Versos do meu Brasil", logo esgotada. Acolhido com muito agrado por críticos e leitores, mereceu de Carlos Drummond de Andrade, palavras de carinho como as que se seguem:

"Luz Interior", o belo titulo de um belo livro. Poesia em que emoção e realização verbal se unificam para a serena fruição do leitor".

Apresentamos agora LÂMPADAS COLORIDAS, cuja leitura certamente trará aquele sabor de pureza e de sinceridade que impregna toda a obra de Benedicta de Mello. Como todo o artista, ela é sensível ao mundo que a rodeia e sofre agora ao ver os caminhos que a humanidade vai trilhando. Sua obra reflete essa transição.

Rio de Janeiro, Setembro de 1983.

Agora leiam este magnífico soneto da grande poetisa.

À BANDEIRA

Bandeira linda! Não te vejo as cores

embora as tenha sobre o céu da mente;

essência mãe de tropicais odores,

loura epopéia da morena gente.

Pátria! Eu te sinto cálida, envolvente,

no constante fremir dos teus amores,

no pugilo de heróis que tens à frente,

na poesia eternal dos teus cantores.

Tenho o sagrado instinto de adorar-te;

vibras em mim e a mim quero prender-te,

sem que do verde teu nunca me farte,

sem que jamais me canse de querer-te.

Eu não preciso ver-te para amar-te.

Qualquer que saiba amar-te pode ver-te.

Fonte:Luiz Edmundo (imortal da Academia Brasileira de Letras)

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

A diferença entre estilo e moda 

A questão não é estar na moda mas, sentir-se bem.

É sempre possível encontrar pessoas vestidas com as melhores roupas de costureiros famosos e assim mesmo não parecem bonitas e elegantes. Falta alguma coisa: estilo! 

Estilo é diferente de moda: vem de dentro para fora. A moda passa e o estilo não. 
O caminho para encontrar o seu próprio estilo é conhecer e aprender a combinar a sua personalidade com o seu visual.

 Lembre-se: um estilo não se compra como a moda, é adquirido através dos anos. 
E jamais copie o estilo de alguém. É muito importante cada pessoa encontrar o seu.

Eleja uma - ou mais - qualidades em você que lhe agradam e procure valorizá-la sempre. Acrescente a isso um ou dois itens como determinada cor ou acessório e torne-os obrigatórios em sua forma de vestir-se no dia a dia. 

Uma vez produzido(a) faça o teste do espelho e do sofá. Se você gostar do que viu no espelho vá em frente e sente-se no sofá: se estiver confortável e você se sentir bem, está no caminho certo.

 Se ainda tiver dúvidas, procure enxergar-se através dos olhos dos outros. De preferência a opinião de alguém da família ou um super amigo (a) que o conheça bem e fale a verdade !

O essencial de uma pessoa que tem estilo é ser fiel a si mesma. É por isso que ela tem estilo e quem tem assume tudo. Até os seus pontos fracos. Faça dos seus pontos fracos o seu charme - não tente disfarçá-los. 

Se dentro da sua personalidade e do seu estilo a preferência é por calça jeans rasgada ou camiseta branca básica, os detalhes farão a diferença entre a elegância casual e um visual desleixado: use sapatos sempre bons e atenção na escolha das bolsas.

Para ser monocromático é preciso muito estilo: tudo de preto pode parecer o zorro e tudo branco baiano em festas de final do ano. Não se esqueça que o estilo é uma espécie de marca registrada. Quem o adota, deve ser fiel a ele por muito tempo. Assim, adote elementos que não "cansem".  

Gravatas borboletas, suspensórios e correntes de ouro só se você quiser realmente deixar registrada a sua presença. Por serem muito marcantes é preciso prestar mais atenção à escolha.

 A definição das peças é fundamental para acertar qualquer figurino. Portanto é melhor comprar poucas peças boas do que uma porção de saldos na baciada.

Xales, botas e calças de couro de cobra... Enfim, dos pés a cabeça com peças da moda e de grife nem mesmo com muito estilo. Combine algumas peças da moda com o seu próprio guarda-roupa. É o seu estilo !

 Paciência: é preciso tempo e autoconhecimento para criar o seu estilo. Finalmente, você não é obrigado (a) a adotar um estilo marcante. Esse pode ser o seu estilo: uma pessoa de personalidade suave que se adapta ao momento e a moda com facilidade.

 "Enquanto houver uma pessoa discriminada todos seremos discriminados, porque

é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS
Entrevista -  Jean Schutz, da equipe de produtores da RDV

 Jean Schutz, é cego e mora em Florianópolis. É formado em Jornalismo, desde 2005.

Jean sempre aproveitou as oportunidades. Estudou incluído em escolas regulares, o que lhe proporcionou independência e segurança, por isso avalia que a inclusão social de pessoas com deficiência no Brasil está melhorando a cada dia.

Conheceu o projeto Dosvox em 1996, quando começou a utilizar a informática. 

Faz parte da equipe de produtores da RDV desde 2005.

Programas que Jean produziu para a Rádio:

* RBC Falada - O programa, que foi ao ar em quinze edições, nos anos de 2005 e 2006, tinha como objetivo transformar em áudio o conteúdo da Revista Brasileira para Cegos

comemorativa do sesquicentenário do IBC.

* RDV Notícia - O programa tem como objetivo trazer para a comunidade notícias relativas às pessoas com deficiência.

* Paradão do Jean - O programa, criado em 2007, tem como objetivo levar alegria e descontração ao público ouvinte, com uma comunicação e músicas legais.

1. Fale um pouco sobre você, ou seja: onde nasceu e onde reside atualmente?

Jean - Nasci e resido em Florianópolis.

2. De modo geral, quais os obstáculos mais significativos que encontra na sua cidade em relação a acessibilidade?

Jean - Buracos nas ruas, prédios sem adaptação e muito antigos ; desrespeito aos locais acessíveis para deficientes por parte das pessoas que não têm deficiência.

3. Você já nasceu cego? Diga se sua cegueira é total ou parcial.

Jean - Nasci prematuro, de seis meses e meio, e minha cegueira é total.

4. Como surgiu a idéia da Rádio Legal e há quanto tempo?

Jean - A Rádio Legal é um projeto de que vem se falando na ACIC há muitos anos.

Em 2005 começamos as reuniões e, a partir de julho de 2007, depois de comprarmos um servidor na Internet, a rádio começou a ir para o ar.

5. Conte um pouco sobre como é o trabalho que faz na rádio.

Jean - Na Rádio Legal, cuido da produção, apresentação e edição da programação jornalística, além de ajudar nos outros programas. O trabalho é feito com a ajuda de um leitor de telas e do sound forge, software de edição e gravação de áudio.

6. Já trabalhou ou trabalha em outra profissão além de locutor?

Jean - Além da Rádio Legal, tenho programa em mais duas rádios. Um deles, o Domingo Especial, já existe há 6 anos. Ele é veiculado pela Rádio Mais Alegria, de Florianópolis,

todos os domingos, das 13h30min às 15h. O site da rádio para ouvir o programa é www.radiomaisalegria.com/aovivo. 

O outro programa é o Paradão do Jean, que apresento na Rádio Dosvox.

7. Você acha o rádio um meio de trabalho viável para os cegos?

Jean - Sim. O que falta é os empresários da comunicação investirem e darem mais oportunidades para as pessoas cegas.

8. Quais são os projetos para o futuro, tanto na rádio quanto na sua vida?

Jean -Pretendo crescer dentro da comunicação e derrubar cada vez mais a barreira do preconceito.

9. Já encontrou ou ainda encontra alguma dificuldade para realizar seu trabalho?

Jean - A principal dificuldade foi para entrar no ramo da comunicação. Fiz um projeto do programa e só uma emissora se interessou. Atualmente, compro horário para veicular o programa. Espero, um dia, ser contratado por uma emissora.

10. Que mensagem gostaria de deixar para nossos leitores que tenham interesse em trabalhar em rádio ?

Jean - Continuem lutando para tornar o seu sonho realidade!
IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)
[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA
Prezados,

Segue excelente matéria publicada na revista PC Magazine sobre alternativas a programas de computador comerciais. Boa leitura e cumprimentos a todos.

***

Encha seu PC com programas gratuitos

Em: 07/05/2009

Por Fernando Souza Filho 

Para que se arriscar com programas piratas se há equivalentes para qualquer aplicativo em versão gratuita ou livre ? É possível ter um computador totalmente funcional sem gastar sequer um centavo. Tudo que você precisa é conhecer as boas opções de software grátis e de código aberto. Há muitas alternativas de programas grátis para deixar o computador pronto para fazer de tudo.

Defina o que precisa e busque o que é imprescindível ter na máquina. Comece pelo OpenOffice. Um pacote de aplicações grátis para trabalho de escritório tão completo quanto o Microsoft Office. Existe uma versão brasileira chamada BrOffice que nada mais é que a tradução do programa original para o português do Brasil.

Seguindo o roteiro, é hora de instalar um antivírus também grátis, de preferência poderoso e eficiente. O AVG Anti-Virus Free Edition é o campeão de downloads, seguido de perto pelo Avast! Home. Ambos estão em português e realizam a proteção do sistema em tempo real. O Avira AntiVir Personal é um antivírus mais leve que os concorrentes, mas nem por isso menos eficiente.

Com as ferramentas de trabalho instaladas e a segurança sob controle, dê uma olhada nos programas grátis para reproduzir músicas e vídeos. Os tocadores de áudio oficiais da Microsoft e da Apple - o Windows Media Player e o iTunes, respectivamente - entram na lista de alternativas grátis. Outros bons reprodutores são o Winamp, o AIMP e o JetAudio, que tocam de tudo sem problemas.

Quando o assunto é vídeo, existem reprodutores grátis para satisfazer todos os gostos. 

O Windows Media Player também aparece como alternativa para assistir aos filmes guardados no computador. O problema é que não traz na instalação a maioria dos codecs

necessários para rodar os formatos mais comuns. 

O VLC Media Player e o GOM Player incluem tudo o preciso para que a imagem e o som apareçam sincronizados perfeitamente. O QuickTime é a opção para ver arquivos em MOV e o FLV Player em FLV, o formato do YouTube.

Além de reproduzir vídeos e tocar música, o computador pode abrir e tratar arquivos de imagem. Com o Picasa, você tem as duas funcionalidades à mão de uma só vez. O forte do programa é a visualização e organização da biblioteca de fotos, mas também possui efeitos e comandos de edição. Outros programas que se destacam na hora de retocar e tratar imagens são o PhotoScape, o PhotoFiltre e o GIMP. Este último é considerado o Photoshop de código aberto. Todos grátis e com configuração para uso em português.

Existem muitas opções interessantes em jogos grátis de todos os gêneros e estilos. 

Só para ter uma idéia do que há disponível, você pode assumir o papel de técnico de futebol (Brasfoot 2009), de treinador de Pokémons (Pokémon GoldenSky) ou de atirador

de elite (Combat Arms e Cross Fire). Os emuladores de videogames ajudam a multiplicar a oferta para o computador e a viajar por todas as épocas e estilos de jogos.

Navegar pela internet pode ser bem confortável com navegadores potentes e grátis. Preste atenção também em conversores de formatos, utilitários para otimização de sistema, ferramentas de programação, etc. A dica é vasculhar, baixar e instalar o que gostar e sentir necessidade.

Todos esses programas você pode baixar em diversos sites especializados em programas gratuitos, como o completíssimo Softonic, um dos mais interessantes entre sites especializados em programas gratuitos:

http://softonic.com.br/

Se você procura também programas que não são gratuitos, pode acessar 
VersionTracker,

www.versiontracker.com

Superdownloads,

http://superdownloads.uol.com.br/windows/index.html

e Freeware Files:

http://freewarefiles.com/

Esta reportagem está disponível em:

http://pcmag.uol.com.br/conteudo.php?id=1484

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)
[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA
*Aplicativo gratuito ButtercupReader torna livro digital (e-book) acessível a deficientes visuais

Parceria entre a Intergen (Nova Zelândia), Microsoft e o The Royal New Zealand

Foundation of the Blind deu origem ao ButtercupReader, uma nova ferramenta on-line que melhora a acessibilidade digital por parte de usuários portadores de deficiência visual.

O ButtercupReader é um aplicativo gratuito que permite, às pessoas cegas e com baixa visão, acederem, através do browser (apenas Internet Explorer), a livros on-line e a documentos Word através de voz (DAISY).

Para poder utilizar o ButtercupReader é necessário ter instalado o Silverlight, software gratuito da Microsoft.

Além da leitura on-line de livros em formato digital, o ButtercupReader apresenta outras características de acessibilidade tais como: suporte para leitores de ecrã, opções de contraste, teclas de atalho e zoom. 

Para informações mais detalhadas leia o post de Andrew Tokeley, colaborador deste projeto.

*Fonte: http://luztek.wordpress.com

Publicado em Abril 26, 2009 por Luís de Melo

* Uma atriz de muitas estréias

Deficiente visual, Danieli Haloten vive primeiro papel na TV em `Caras & bocas'

Na vida de Danieli Haloten, "Caras & bocas" pode ser descrita como uma coleção de primeiras vezes. Para começar, trata-se da estreia nas novelas da atriz curitibana,

de 29 anos. Sua personagem, Anita, também é a primeira de destaque interpretada por uma deficiente visual nos folhetins. E, desde o começo das gravações, ela tem se acostumado a circular por uma nova cidade e em espaços nunca antes visitados.

Não que nos estúdios da Globo isso seja exatamente um problema. A atriz, que nasceu com glaucoma e perdeu inteiramente a visão aos 17 anos, conta com o tratamento 

carinhoso de toda a equipe da novela das 19h, do técnico que avisa dos cabos pelo seu caminho à preparadora Rosana Garcia, responsável por orientar seus primeiros passos na interpretação para a TV

- Por incrível que pareça, desde que comecei a interpretar, esse é meu primeiro papel de cega - conta Danieli. - É claro que corro o risco de me estigmatizar com ele, mas é uma personagem de grande impacto - completa.

No folhetim de Walcyr Carrasco, Danieli vive Anita, uma menina cega cujo irmão, Gabriel (Malvino Salvador), cobre de cuidados. Vendedora de flores num restaurante, 

ela se sente culpada por ser um fardo na vida do irmão e sonha com o dia em que poderá abandonar a bengala e ganhar independência com um cão-guia. A situação não podia ser mais distante da que a atriz encontrou em sua vida.

- Minha família sempre me deu as ferramentas necessárias para a minha independência. Mas sei que para muitas pessoas com deficiência não é tão fácil assim e isso me comove. Outro dia estava fazendo uma cena da Anita e acabei chorando, apesar de ninguém ter pedido - revela.

Um dos exemplos dessa emancipação atende pelo nome de Higgans, cão-guia da raça labrador que acompanha Danieli onde quer que ela vá. Treinado por uma ONG dos Estados Unidos para reconhecer todos os cantinhos dos ambientes por onde ela mais circula, ele tem tido trabalho redobrado desde o começo da novela. Na imensidão do Projac, onde ainda aprende novos caminhos, o bicho quietinho - para não se distrair, os cães do gênero são ensinados a não dar trela a estranhos - faz sucesso entre os funcionários.

Embora Higgans e a irmã de Danieli, Ilana, que se mudou com ela para o Rio, estejam sempre ao seu lado, foi sozinha que a Anita de "Caras & bocas" se acostumou a conseguir tudo na vida. Formada em Jornalismo e Artes Cênicas, ela começou a carreira em um programa na TV Comunitária de Curitiba, passou pela Band com o programa de entrevistas local "Danieli Multishow", e conseguiu uma vaga no "Profissão repórter" de

Caco Barcellos. Depois de deixar o programa, disparou emails para autores da Globo em busca de um papel. Walcyr Carrasco, que já havia criado a personagem cega para

sua próxima novela, empolgou-se com a coincidência e pediu um vídeo do seu trabalho. Foi aprovada na hora.

- Sempre botei na minha cabeça que, se um dia desistisse dos meus sonhos ,morreria. Quando estava pedindo a Deus que não me deixasse desistir de tudo, o programa de entrevistas caiu no meu colo - relembra ela, que até a estreia da novela morava com os pais em uma chácara rodeada por verde e trabalhava em um banco público.

Antes de Anita, sua atuação como atriz se resumia a algumas peças universitárias. Sua adaptação à linguagem da televisão exige atenção especial da ‘coach’ da Globo Rosana Garcia.

- Como estava mais acostumada ao teatro, ela tem a tendência a fazer gestos mais largos do que a TV pede - explica a preparadora, que quando entrou com a atriz no cenário da casa de Anita e Gabriel pela primeira vez percorreu cada canto batendo nos objetos e enumerando cada um para que Danieli tivesse noção do espaço. – Para mim, que nunca tive convivência com um deficiente visual antes, também é um aprendizado enorme do que se deve ou não fazer - diz.

Para decorar os textos da novela, a atriz usa um software que reconhece caracteres e transforma o texto em arquivos de áudio, que podem ser ouvidos até em um MP3 player. Muito mais difícil que memorizar as falas tem sido lidar com a distância da família, que ficou no Paraná. Hospedada em um hotel na Barra, Danieli leva uma vida bem caseira.

- Lá tinha cheiro de mato e canto dos passarinhos. Aqui, acordo ouvindo a sirene dos bombeiros - brinca.

Fonte: Revista Globo

*Biblioteca Digital Mundial

Imagine uma biblioteca que tenha, ao mesmo tempo, a Declaração de Independência dos Estados Unidos, mapas do Brasil do século XVIII, os primeiros filmes dos Irmãos Lumière e outros milhares de manuscritos, livros raros, fotos, registros fonográficos, desenhos... E, como se isso ainda não fosse suficiente, com apre­sentação nas seis línguas oficiais da ONU (inglês, francês, espanhol, árabe, chinês e russo) e ainda português. Pois ela pode ser acessada da sua casa. Anote o endereço:

*<www.worlddigitallibra­ryorg>.*

A ideia da Biblioteca Digital Mundial partiu de James H. Billington, bibliotecário do Congresso dos Estados Uni­dos, há quatro anos. O projeto foi encampado pela Unesco e, finalmente, será lançado hoje.

O Brasil, a partir da Biblioteca Nacional, além de outras 32 instituições de cerca de 20 países (coloque aí lugares tão distantes e diferentes quando Uganda, Israel e Sérvia) 

participam do projeto.

No site, além de poder procurar os documentos a partir dos países, o internauta também tem a chance de achá-los por data, período, tipo de ítem ou instituição.

Fonte:  O Globo

* Pequena Biografia de um humorista cego

 Geraldo Sebastião Magela Dias, separado, 2 filhos, nasceu em Belo Horizonte, Minas Gerais, em 10 de maio de 1958. 
Deficiente visual (retinose pigmentar).

Quando criança,, foi vendedor de picolé, refresco, bolinho de espinafre, carregador de feira. Já adulto, começou como a maioria dos deficientes visuais, vendendo loteria durante dez anos. Se orgulha em dizer que durante esse tempo todo não vendeu um prêmio sequer (tremendo pé-frio).

 Depois passou a trabalhar em lojas fazendo locução, anunciando produtos do tipo: camisas que depois de lavadas servem para o irmão mais novo, calças que depois de lavadas viram bermudas. 

Geraldo Magela sempre teve um jeito diferente de trabalhar. Nas lojas em que trabalhava ficava escondido e anunciava os produtos fazendo imitações de personagens famosos, dando a entender que os mesmos estavam ali presentes.
 Como sempre gostou de ouvir rádio, um dia ganhou um concurso num programa do maior nome do rádio mineiro, Aldair Pinto. O prêmio não foi exatamente um carro ou uma casa, mas sim uma lata de café‚ de 2 quilos, que tinha, na verdade, 1 kg e 250 g.

             A primeira oportunidade para trabalhar em rádio surgiu aí, pois o apresentador Aldair Pinto pediu que fizesse algumas imitações e o convidou a participar do seu programa. Mais tarde passou a ter um programa só seu, na mesma Rádio  Capital, depois transferiu-se para a Rádio Mineira, Rádio Inconfidência e Rádio Itatiaia onde, durante 6 anos e meio, apresentou o programa ‘No Canto do Rádio’ diariamente de 4 às 6 da manhã sendo esta a rádio mais ouvida de Minas e seu programa sendo gerado para mais de 20 emissoras pelo interior do estado.

           Teve também uma experiência em televisão, na Rede Minas, apresentando um programa de rádio dentro da TV, chamado "Rancho Fundo".

          No teatro começou com a peça "Radioatividade", uma programação de um dia numa rádio feita no palco.

        Logo depois apresentou o show "Cegos, mancos e loucos"; ele era o cego, seu companheiro, Kaquinho Big Dog, era o manco, e loucos eram os que iam assisti-los.

         Finalmente, em novembro de 96, fez o lançamento do seu show "Ceguinho é a Mãe” no programa "Jô,Onze e Meia". A partir daí, a carreira do humorista decolou. 

Para divulgar o seu espetáculo, participou dos principais programas de televisão do País, como: Hebe, Domingão do Faustão, Raul Gil, Ratinho, entre outros.

        Geraldo Magela também teve, por três vezes, o seu trabalho divulgado no exterior. 
Em junho de 97 foi convidado pela TV SIC, de Portugal, para participar do programa Big Show Especial. Em 98, o humorista esteve na Copa do Mundo da França onde, além de divulgar o seu trabalho, foi cumprir também a difícil tarefa de olheiro da Seleção Brasileira, e durante sua estadia em Paris, o trabalho foi divulgado de uma maneira mais ampla através da imprensa internacional, como as redes de televisão de Portugal, Estados Unidos, França e outros tantos países que estavam fazendo a cobertura da Copa/98. 

A terceira vez foi no dia 17/03/2002 quando, mais uma vez, foi convidado a participar da estréia do novo programa da TV SIC, Super Sábado, onde Geraldo Magela e Reynaldo Giannechini foram entrevistados.

         Nestes anos em que o espetáculo ‘Ceguinho é a mãe’ esteve em cartaz, o show foi apresentado em quase todas as capitais brasileiras, incluindo 3 temporadas na capital de São Paulo, nos teatros Itália, Imprensa e Bibi Ferreira.

 No final de outubro de 2001, o humorista lançou seu 1º CD nacional‚ um trabalho independente. O disco conta com 8 músicas e mais a gravação ao vivo do espetáculo "Ceguinho é a mãe". Nesse disco, o humorista pede para que ninguém ouça a faixa de nº 5. Segundo ele, "como diria Boris Casoy, é uma vergonha."

 Em fevereiro de 2002, o humorista lançou seu novo espetáculo, “Ceguinho chutando o balde”, mas continua, paralelo a este espetáculo, apresentando “Ceguinho é a mãe”.

        Também naquele ano, Geraldo Magela foi entrevistado pela 6ª vez por Jô Soares. 

A entrevista foi ao ar no dia 20 de maio, segunda-feira. Aliás, sempre, ao final de cada espetáculo, Geraldo Magela homenageia o apresentador: "Eu acho que o Jô não faz idéia da importância dele em minha carreira. Me sinto um privilegiado. Das cinco vezes em que estive em seu programa, as entrevistas foram reprisadas entre as melhores. E agora, nessa mais recente, acho que também me saí bem. O Jô me deixa completamente à vontade, e sua equipe é maravilhosa. Me trata com tanto carinho e respeito que chego a 

ficar constrangido".

  Depois de participar por dois anos e meio do programa Escolinha do Barulho da Rede Record, o humorista teve, recentemente, parte de seu sonho realizado: participar do programa Zorra Total, da Rede Globo de Televisão, onde ele diz que, como cego, não usa cão-guia. Sendo assim, "quem não tem cão, caça com gata": a sua gata-guia Vivi. 

Sua participação foi ao ar no dia 16 de julho de 2005.

  Geraldo Magela afirma ser o maior e melhor humorista cego do Brasil, mesmo porque só tem ele. Ele é, sem dúvida, um cego de olho no futuro.

Fonte: entrevista independente

*Software Musibraille - Um programa criado para ensinar música para pessoas cegas

Software Musibraille

Lançamento do Software Musibraille

Será lançado no mês de julho, em Brasília, o Software Musibraille. O programa, criado pela coordenadora do Curso de Musicografia Braille da Escola de Música de Brasília, Dolores Tomé e pelo professor Antônio Borges do Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro, tem o objetivo de melhorar a situação do estudante com possibilidade de transcrição automatizada de textos musicais a partir do papel. 

O compositor ou arranjador cego também será beneficiado na medida em que suas obras poderão ser geradas na forma bi-modal (em Braille e em tinta) sendo consumidas também

por músicos que não dominam a técnica Braille.

"O projeto MUSIBRAILLE destina-se a criar condições favoráveis à aprendizagem musical das pessoas com deficiência visual que sejam equivalentes as dos colegas de visão normal", explica Dolores. Com o apoio do Governo Federal e dos governos estaduais será realizado gratuitamente um curso de capacitação para profissionais

de educação musical que pretendem trabalhar com músicos e estudantes cegos e criar e manter biblioteca virtual de músicas em Braille.

"O ineditismo do projeto já justifica a sua execução, cabendo destacar que será o primeiro software da língua portuguesa para a transcrição de partituras em Braille, podendo ser adotado por outros países lusofônicos", diz Dolores. A intenção do projeto é melhorar e ampliar as possibilidades do músico cego no mercado de trabalho, incluída aí a atividade de ensino de música em suas múltiplas vertentes e permitir a troca de conhecimento e

divulgação de obras por meio de biblioteca musical Braille instalada na página da internet onde o programa ficará disponível para cópia gratuita. A inclusão social é uma das principais resultantes do projeto.

A técnica de Musicografia Braille é uma das principais ferramentas que permitem essa equivalência.  Ela foi desenvolvida em 1828 por Louis Braille (Francês), que adaptou a técnica para transcrição de textos também desenvolvida para a transcrição musical. Através desta técnica um texto musical de qualquer complexidade pode ser transcrito para a forma tátil e facilmente assimilado pelos deficientes visuais.

O projeto Musibraille destina-se a criar condições favoráveis à aprendizagem musical das pessoas com deficiência visual que sejam equivalentes as dos colegas de visão normal. Segundo Dolores, existem poucos programas de computador disponíveis no mercado para

transcrição musical em Braille e, para o contexto brasileiro, esses programas estão fora da realidade uma vez que, além de caros, são incompletos e não emulam voz em português, impedindo a disseminação da utilização direta ou como ferramenta de ensino qualificado. "Além disso, como os professores de música não têm conhecimento da Musicografia Braille, recusam os estudantes por julgarem impossível o aprendizado da partitura musical com efetividade."

O Software Musibraille será distribuído nas oficinas de capacitação que serão realizadas em uma Capital de cada uma das regiões geográficas do Brasil. Também será distribuído gratuitamente por meio de página na internet onde os beneficiados, professores, alunos cegos e o público em geral poderão baixar cópia do programa. 

Além do Software Musibraille, serão distribuídos, no curso de capacitação, o livro em tinta para os professores e o caderno de exercício em braille para o professor aplicar

ao aluno cego, ou vice versa.

"Esperamos ter um grande número de pessoas interessadas no curso, tanto para professores de música, quanto para músicos cegos e arte educadores. Queremos com esse

projeto darmos a oportunidade para pessoas cegas terem as mesmas ferramentas das pessoas com visão normal, lendo partituras, escrevendo e compondo e, mais do que

tudo, tendo o ingresso nas Universidades, Faculdades e Conservatórios de Música com igualdade de oportunidades profissionais."

O curso de capacitação já está programado para ser realizado nas seguintes regiões:

Centro-Oeste - Brasília: de 7 a 10 de julho na Biblioteca Nacional de Brasília

Nordeste - Recife: 03 a 07 de agosto na Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco da Secretaria de Educação do Estado.

Norte - Belém: de 01 a 05 de setembro na Universidade Federal do Pará.

Sudeste - Rio de Janeiro: 05 a09 de outubro no Instituto Benjamim Constant - IBC.

Sul - Porto Alegre: de 09 a 13 de novembro (a definir).

**

Projeto MusiBraille  - Equipe responsável:

- Dolores Tomé - Dolores Tomé é coordenadora do Curso de Musicografia Braille da Escola de Música de Brasília, desde 1986.

É flautista licenciada em Educação Musical pela UnB, Master in Science em

Musicografia Braille, pela Universidade Internacional, Lisboa - Portugal. É filha de João Tomé, músico cego, com quem aprendeu as primeiras noções do Braille.

Funcionário Público da Rádio Nacional, João Tomé nasceu cego e foi criado para ser um homem sem complexos, preparado para a vida. Foi um músico de reconhecida habilidade, deixou como patrimônio musical cerca de 400 composições de sua autoria: valsas, polcas, choros, sua especialidade maior. Chegou em Brasília em 1960. No mesmo ano, como Professor, funda o Colégio de Brasília (CASEB). 

Em 1963, funda a Escola de Música de Brasília. 

Assim familiarizada com a rotina musical de seu pai, Dolores aprendeu que o deficiente visual não é dotado de poderes mágicos, nem possui memória extraordinária. 

As conquistas dos deficientes visuais significam árdua conquista para o cego. Para os videntes, simples rotina de condicionamento.

Com sua vocação para o magistério e estimulada pelo exemplo paterno, Dolores Tomé resolveu se dedicar ao ensino de música para os cegos. Sua dedicação faz com que os deficientes consigam se impregnar de uma das mais bela das artes: a Música. A arte que não conhece barreiras de idiomas e que, segundo alguns, é a forma como Deus se comunica com os homens.

"A educação fornece aos deficientes visuais melhores meios para ganhar a vida",

escreve Dolores Tomé em sua tese de Mestrado. E, da teoria à prática, vive em constante investigação sobre os portadores de deficiência visual - cegos e de baixa visão - pesquisando a melhor forma para resgatar a cidadania dessas pessoas.

- José Antonio Borges - José Antonio Borges, embora vidente, concentrou seus esforços e conhecimentos de computação em um projeto de ensinar deficientes visuais a usar o computador.

Hoje, o Projeto DOSVOX é uma realidade nacional e internacional, pois é um Sistema Operacional para Deficientes Visuais que primeiro sintetizou, vocalmente, textos genéricos na língua portuguesa.

José Antonio é o Coordenador do Projeto DOSVOX, do Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro e autor do sistema Braille Fácil. 

O sistema Braille Fácil é o Sistema mais utilizado para impressão Braille, no Brasil, e foi produzido para o Instituto Benjamin Constant, com apoio do FNDE.

Por uma feliz e produtiva parceria com Dolores Tomé, José Antonio está desenvolvendo o Projeto Musicografia Braille. Incansável, José Antonio também coordena um outro projeto, o MOTRIX, que permite que o computador seja controlado apenas pela voz, para uso por portadores de deficiências motoras graves.

 Fonte: Sentidos

 - 24/4/2009

*A leitura que cega

Teatro -  Espetáculo-solo Ilucinações será encenado hoje no Sesc-Campinas

Um homem fica cego pelo excesso de leitura. Primeiro as imagens ganham formas distorcidas nas retinas. Depois, surgem as alucinações, as ilusões e, por fim, a escuridão completa. Apaixonado por livros, o homem aguça outros sentidos e desenvolve a capacidade de ler de uma maneira muito peculiar: cheirando as páginas e interpretando-as com o olfato.

A obsessão pela leitura é o mote do espetáculo-solo Ilucinações, que o ator Darko Magalhães apresenta hoje, no Sesc-Campinas. A peça marca também a estréia oficial da companhia de teatro Odelê — Casa dos Gestos, que está sediada em Barão Geraldo e tem como linha de trabalho o teatro de ator e o de animação.

"A proposta do grupo é fomentar o teatro autoral na cidade", explica o artista.

Baseado em metáfora colhida no romance Ensaio Sobre a Cegueira, de José Saramago, o espetáculo seguiu rumos próprios durante o processo de construção.

"A peça não foi inspirada na obra de Saramago, que está presente apenas na ideia inicial da vida como farsa contínua", adverte Darko. O texto do diretor Rafael Curci é inédito e foi escrito em primeira pessoa, para um monólogo.

Ilucinações explicita o universo surrealista do personagem por meio de um jogo de simulações que confunde o espectador. Além de ler com o nariz, o homem

cego possui a habilidade de transpor obras literárias para o violão e realiza surpreendentes números mágicos com cartas. Sua prestidigitação é tão perfeita que, nas palavras do ator, "o público chega a duvidar do que os seus olhos estão vendo".

Segundo Darko Magalhães, este é o trabalho mais complexo que realizou até o momento. "No palco, atuo realmente cego, sem poder enxergar por causa das lentes de contato brancas que uso para compor o personagem", revela. Por este motivo, Ilucinações é um espetáculo de marcação de palco rígida, que só foi possível depois de muitas horas de ensaio. "O improviso ocorre apenas nos momentos de interação com a plateia", diz.

O espetáculo, que também será encenado amanhã, tem duração de 50 minutos e foi montado para dar ao espectador a sensação de estar diante da encenação de um conto ou de uma fábula com nuances de drama e comédia. "O personagem, que ainda está sendo desenvolvido por mim, tem a função de abrir os olhos do público para uma realidade inventada que, na verdade, é uma armadilha. O final do espetáculo reserva um segredo", comenta o ator.

Fonte: Jornal Correio Popular de Campinas.

Publicada em 24/4/2009

VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)
 [REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Formação: Pedagogia

Estado civil: solteira

Profissão: professora, trabalho no IBC

Período em que esteve no I B C.: estudei no IBC de 1977 a 1986.

Breve comentário sobre este período:

         O Instituto naquela época era bem diferente do que é hoje. Havia uma grande maioria de alunos internos. Nós tínhamos muitas aulas de música, artesanato, marcenaria para os meninos...

         As meninas tinham aquele espaço do salão e da área para ficar e brincar, estudar. 
Era como se fosse a nossa casa. Naquele tempo havia na escola uma recreadora para as crianças menores, a tia Lucerina, que colocava historinhas, ensinava brincadeiras e ensaiava a quadrilha com os alunos.

         Quando eu entrei, a gente andava sempre em forma, depois nós começamos a reivindicar um pouco mais de liberdade e os mais velhos deixaram de precisar de forma para ir a todos os lugares. Este regime severo era mais exigido das meninas, porque os meninos andavam quase que à vontade pela escola.
Também foi no meu tempo que os meninos e meninas começaram a fazer as refeições juntos no mesmo refeitório.

         Foi a minha geração que recriou o grêmio estudantil. Eu, o  Paulo Elídio, o Neirimar Furucaua, a Rita de Cássia, o Carlos Rodrigues, o Márcio Coelho, o Silvano Vieira, além de outros colegas, participamos muito naquela época.

Residência Atual: Continuo morando no Méier, Rio de Janeiro,no mesmo endereço do tempo de aluna.

Contatos: (fones e/ou e-mails) - meu telefone é 25959163 e meu e-mail é:

anahild@terra.com.br

          Só queria prevenir os companheiros de que não sou muito de computador. Então, respondo as cartas, mas não sou muito de ficar mandando mensagens, entrando em páginas, listas, papos, etc.

[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

Assuntos abordados:

Seminário Nacional de Esporte e Atividade Física para Cegos;

Notas paraolímpicas; e

Breve relato da participação paraolímpica na visita da Comissão do COI ao Rio de Janeiro

Seminário Nacional de Esporte e Atividade Física para Cegos

A Confederação Brasileira de Desportos para Cegos (CBDC) convida todas as entidades filiadas, atletas, técnicos, dirigentes, estudantes universitários, profissionais de Educação Física, e demais interessados em adquirir conhecimento sobre o movimento,

 para o III Seminário Nacional de Esporte e Atividade Física para Cegos e Deficientes Visuais.  

O evento acontecerá nos dias 6 e 7 de junho, no Instituto de Cegos Padre Chico, na Rua Moreira de Godoy, 456 - Ipiranga - São Paulo / SP.

 As inscrições podem ser feitas até às 18h do dia 3 de junho. É necessário preencher um formulário e enviá-lo por fax ou e-mail juntamente com o comprovante de depósito no valor de R$ 100, referente à taxa de inscrição.

 As entidades que estiverem com a situação regular na CBDC (quitação do valor de anuidade) terão direito a uma vaga gratuita no Seminário. Os estudantes que apresentarem uma declaração de vínculo acadêmico ganharão um desconto de 20%.

Para inscrições e mais informações, entre em contato com a CBDC:

cbdc@cbdc.org.br

(11) 2207.2301

www.cbdc.org.br

A CBDC é a entidade nacional de administração do desporto para pessoas cegas e com deficiência visual. Seu longo histórico nesta função, com muitas conquistas e altíssimo nível técnico, qualifica para disseminar todo o conhecimento adquirido durante os 26 anos de sua existência.

 São 7 modalidades desenvolvidas (futebol para cegos, goalball, atletismo, natação, xadrez, judô e powerlifting), muitas conquistas (bicampeonato mundial de futebol para cegos, bicampeonato paraolímpico de futebol para cegos, terceiro lugar de judô no 

geral nos últimos jogos paraolímpicos de Beijing, surgimento de grandes atletas, como Adria Rocha, Terezinha, Lucas Prado, Antonio Tenório e muitos outros; é uma bagagem gigantesca e que seus gestores decidiram, nesta terceira edição, dividir com a comunidade.

Portanto, se você é gestor de associação, atleta que deseja estar mais por dentro do movimento desportivo para cegos brasileiro, profissional de educação física, estudante da mesma área ou áreas afim, se inscreva já.

Fonte: FECERJ: www.fecerj.org

Notas Paraolímpicas

*Ivaldo Brandão é reeleito na ANDE

O Prof. Ivaldo Brandão foi reeleito na Associação Nacional de Desporto para Deficientes - ANDE, para o quadriênio 2009/2013, ao vencer a chapa encabeçada pelos ex-atletas paraolímpicos Anderson Lopes, medalhista paraolímpico do atletismo e Clodoaldo Silva, medalhista paraolímpico na natação. O resultado foram surpreendentes 26 a 11 votos.

* Parapan para cegos nos EUA

A equipe brasileira de goalball e judô

 Viajarão para os EUA em julho para a disputa do parapan das modalidades. O galball está treinando na ANDEF, em Niterói, aqui no RJ. Já o judô, seus convocados sairão da seletiva que acontecerá na ANDEF, no dia 23 de maio. O IBC tem 3 jogadoras na

 pré-convocação de goalball: Ariana, Ana Carolina e Nelsimar. Já no judô, a jovem equipe do casarão, treinada pelo competente Josiney, não espera resultados muito expressivos por conta do grupo novo e de pouca experiência.

* Breve relato da participação paraolímpica na visita da Comissão do COI ao Rio de Janeiro

Os atletas paraolímpicos Sandro Laina, Daniel Dias e Terezinha Guilhermino foram convidados para integrar o grupo de apoio a visita da comissão do COI ao Rio de Janeiro.

Daniel Dias, pelo seu carisma e conquistas, teve um papel muito importante: representou todos os atletas, olímpicos e paraolímpicos, na etapa de Bem-vindo da Comissão. Falou por todos nós, atletas, dando as boas vindas do corpo de atletas para a Presidente da comissão. Seguiu sua participação nos temas 1 e 2, integrando a mesa de candidatura e voltou a falar no tema 10, paraolimpíadas, onde emocionou os presentes. Concluiu sua participação na visita aos locais de competição, onde foi personalidade

 fundamental junto com Gustavo Borges. Antes, participou do jantar oficial, junto com grandes nomes como Pelé, Hortência, Robson Caetano, Eduardo Paes, Sérgio Cabral e o presidente Lula.

Terezinha Guilhermino, que só pôde chegar ao RJ na quinta, participou do jantar oficial e da visita aos locais de competição.

Eu participei do tema 10, onde pude proporcionar, segundo a própria Comissão, um dos momentos mais emocionantes da visita deles ao RJ. Participei também do jantar oficial e da visita da comissão aos locais de competição, onde esteve com Janete, grande 

 jogadora de basquete.

No meu blog, dentro de meu site, descrevo minha participação. Espero todos por lá para matar a curiosidade...

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

* De Perspectivas a Memórias

   Nem só das memórias da adolescência se vive, ao contrário, principalmente quando se está nela vive-se muito mais das perspectivas e, "memórias e perspectivas" era o título de uma de suas canções. 

Ele teve aquele brilho que contagia os que estão por perto, feito Tom Jobim e/ou João Gilberto na época da Bossa Nova ou Pelé no time do Santos. A citação de fases tão ricas em poesia me obriga a colocar música nessa prosa, já que versos não me vêm mas nem por isso esta homenagem me escapa, aliás, não só ao personagem principal mas a um

tempo muito feliz onde a música fluía pelos poros dos que por lá estavam .A partir dali descobri que a arte é o grande elo que aproxima o ser humano dispensando palavras, é uma comunicação direta, uma energia que converge para que aconteça o que parece já ter sido escrito. Só não entendi por que o escritor terminou aquela história tão rica com tanta brevidade. Fato é que foi assim e o tempo passou, como já passaram inclusive muitos dos seus protagonistas, que eram compositores, músicos, intérpretes cujo futuro os aguardava de braços abertos para que se integrassem ao primeiro time da nossa MPB ao menos alguns deles e, sei lá eu porque, o futuro negou a nós e a eles esse presente.

Cá estamos sem muitas canções que embalariam nossas dores e nossos amores, como tantas hoje fazem. Falo de um tempo onde fervilhavam os festivais e, mesmo o Benjamin Constant, que já na época sofria de alguns a acusação de ser segregacionista, sucumbiu ao que hoje podemos chamar de modismo e produziu pérolas que é lamentável que o mundo tenha desperdiçado. Aliás, o que se desperdiçou ali de

talentos foi um verdadeiro festival. Lembro de um baterista que no seu primeiro contato com o instrumento já saiu tocando. A gente já podia detectar-lhe a facilidade quando, bem criança ainda, juntava sobre uma mesa algumas canecas e tirava dali um som ritmado com arte.

Tivemos intérpretes que estavam, alguns deles, acima de alguns que se projetaram na música popular e, de uma coisa tenho certeza: não basta ser bom para fazer sucesso. 

Há ocasiões até que qualidade atrapalha, mas como entendo que sucesso não seja exatamente sinônimo de felicidade, lamento apenas que muitos tenham deixado de conhecer obras que, se divulgadas, tenho a certeza de que estariam, muitas delas, na

galeria das composições cantadas e exaltadas pelos que gostam de música popular.

    Assim como alguém sonhou um dia com as olimpíadas, o maior dos eventos que pretendem o congraçamento dentre os desportistas, nós vivemos o próprio sonho que, tendo se esquecido de ser sonhado, preferiu ser vivido. 

Até hoje não encontrei algo parecido, uma competição onde todos se ajudavam, um tocando e/ou participando de alguma forma da música do outro que, no fim de contas, era um competidor. Era um evento em que as almas ficavam perfumadas pois, na

falta de melhor solução, trazíamos para os bastidores o que se bebia para aquecer as gargantas e os corações em frascos de desodorantes.

Havia os que consumiam assim, como direi, diretamente da fonte ou da garrafa, lá pelo dormitório ou saiam para tomar umazinha no bar mais perto, mas como poucos tinham essa possibilidade, o toque final ficava mesmo com o perfume dos frascos de Avanço, Talenhou ou qualquer outro desodorante que se usavam naqueles tempos. 

Era uma doce confusão, neguinho ensaiando vocais até a última hora, um entra e sai do palco que era uma verdadeira babel, fulano tocava em tal música e participava do vocal na outra, alguém que tocava um instrumento numa e outro na seguinte, microfones e instrumentos e cabos pelos caminhos do palco e uma rapaziada, em geral, ledores, estudantes do colégio Santo Inácio e/ou assemelhados, participavam, ajudavam na organização daquela confusão toda. Me lembro ainda dos nomes de um casal, Aninha e

Emílio, que trabalhavam pra caramba e só pelo prazer de ajudar. E, não sei se pelo contexto de então quando, por conta da atuação da censura nem tudo podia ser noticiado o que propiciava repentinas catas de notícias que substituíam as censuradas, um desses festivais chegou a ser citado no informe JB da que, hoje não existe mais, rádio Jornal do

Brasil AM.

Para mim, do ponto de vista artístico, o astro daqueles festivais era ele, que compunha, arranjava, tocava e até cantava, se bem que isso não fosse um dos seus fortes.

Figura simpaticíssima, uma espécie de liderança alternativa entre nós, Pedro Olímpio veio a se tornar um compositor que, como alguns que brilhavam então, é de se lamentar que não tenha se tornado conhecido do grande público. Freqüentador do Cantinho do Leme para onde convergiam muitos dos nossos, seus liderados, fez amizades com alguns astros da MPB, pelo que era como pessoa e naturalmente como compositor e, dentre esses, posso me lembrar da Sueli Costa ou do nosso ex-ministro Gilberto Gil, que numa tarde como outra qualquer, já famoso, estava lá sentado numa das camas de um dos dormitórios tocando violão e cantando como qualquer um de nós. Lembro que naquele mesmo dormitório, palco alternativo onde desfilavam as novas canções para

ouvidos atentos que com as cabeças nos travesseiros ficam mais atentos ainda, conheci músicas que me encantaram tanto quanto a de conhecidos grandes compositores pois, para mim, o Pedro foi um grande compositor com a pequena grande diferença de não ter sido conhecido do grande público. 

"Viração e o barco vai pro mar sem fim" Essa era parte inicial de uma letra que comparava um barco ao mar com um coração num outro mar que é o das paixões. E o interessante é que o Pedro, ao que me lembre, Não ganhou nunca um festival, era assim uma espécie de Botafogo que encanta quando o assunto é jogar mas que não desencanta se o tema é ganhar. 

Apesar da diferença de idade entre nós, que até não era tanta, porém que se faz mais significativa quanto mais jovens sejamos, rolava uma grande empatia entre a gente por conta da música e poderia dizer que o tive como facilitador do meu ingresso nas noites, o cara que faz a gente poder entrar de carona, sem pagar e, literalmente pois me

lembro de que, freqüentador que me tornei duma certa pastelaria Marins, lugar onde tocava-se e bebia-se bem, fui algumas vezes bancado por ele já que, se a grana era curta pra ele, pra mim era inexistente.

Ele já se defendia então dando umas aulinhas de inglês e não se incomodava em pagar meus salgados e/ou refrigerantes e, eventualmente, já uma cervejinha mas, ante minha aversão a uma tal de "Pitu" cachaça horrorosa que era sua preferida de então, me dizia: "eita coisa boa! você ainda vai gostar!" no que se enganou pois a Pitu, que nem sei se

ainda existe, não desce de jeito nenhum. A Parati e/ou a Seleta, aí sim, tudo bem! 

Numa dessas nossas idas à tal pastelaria, ele teve o violão roubado e de um modo inacreditável: estávamos nós e mais uns dois amigos e um cara que foi nos ajudar a atravessar uma rua, pediu para segurar o violão que estava nas mãos do Pedro e ele não se opôs. O sujeito até nos ajudou a atravessar direitinho mas, pelo jeito, gostou tanto do violão que não queria mais se separar dele e disparou. Ainda me lembro da gritaria que fizemos iniciada pelo Pedro, que era quem estava junto do indivíduo que escapou-lhe das mãos: "pega! pega!" mas ninguém pegou e se foi o violão Ficamos nós naquele dia, ou naquela noite, só no copo. 

Outras noites vieram, no entanto, onde um excelente violão esteve presente e ele também teve uma história. Acontece que o Pedro pediu um emprestado a um amigo comum e foi ficando com ele. O amigo que emprestou o instrumento imaginou que

seria por uma noite apenas, mas passou-se um mês e nada do violão voltar. Eles se encontravam, o cara cobrava a viola e o Pedro, quando não pressentia a presença do cara e escapava antes, dava uma desculpa qualquer e nada de violão. Até que um dia o cara achou os dois juntos, Pedro e violão e, mais uma vez, ele se viu sem o instrumento que lhe foi arrebatado meio que a força, única forma que o dono encontrou de

recuperá-lo. Assisti à cena e ainda tenho na memória a voz dele após o ocorrido dizendo em tom de lamento: "puxa, esse violão é tão bom!"

    Apesar de casos como esse, Pedro tinha uma elegância e despojamento no modo de ser que fluía para suas canções. As letras dele traziam um quê de coloquial incomuns para a época que davam a elas, para se usar termo de então, um charme todo especial, uma doce irreverência e uma saudável jovialidade. "Conte uma historinha assim

de um lobo mau, que não seja ruim, que só procure gente que cresceu e não criança, com ou sem chapéu. Ah! se eu tivesse o meu trenzinho eu não tinha tanques, eu não tinha bombas, eu não ia avante. Não tem mais trenzinho, não tem mais pião então: Tenho de ir, sem chorar ou sorrir, sem voltar, sem viver. Eu cresci." 

Essa é uma de suas letras que não sei bem se confirma o que disse anteriormente, porém, a que virá ao final tenho certeza de que o fará. 

Se me fosse possível ser lido por ele, agradeceria imensamente tudo que me deu e que me proporcionou viver através de suas canções, que elas, ainda mais com o condimento

adolescência, são o tempero ideal para que os amores se tornem eternos. Também diria a ele que "a Fossa" canção que escreveu e que falava de uma saudade, só conseguiu traduzir bem o que isto seja por não ser ela a saudade que hoje sentimos dele. 

Um abraço Pedrinho e, permita-me, hoje, essa fossa também é minha.

***

De Pedro Olímpio

A Fossa

À tarde eu esperei você;

À noite eu esperei você;

E o domingo se acabou,

e a esperança se acabou...

Talvez tenha chovido aí,

prefiro acreditar assim

Eu acho até que um jornal

noticiou o temporal.

Domingo, bem cedinho, eu vou buscar você,

e a gente vai sair,

e a gente vai sonhar,

e a gente vai se amar com muito amor!

Amor de mais!...

À tarde, eu vou telefonar,

contar meus planos ou brigar.

À noite eu vou lembrar você;

talvez eu sonhe com você.

Aqui as coisas vão iguais,

em mim as coisas vão iguais;

apenas muito medo, amor,

domingo eu esperei você.

Talvez eu chore um pouco se perder você,

Mas isso é natural,

a gente é tão igual.

A gente se entregou e se integrou com tanto amor!...

Aí está meu coração,

algum orgulho, é natural,

um pouco triste, é natural;

domingo eu esperei você.

saudades de você amor

um beijo pra você amor

Eu vou fechar esta canção,

eu vou guardar o violão...

Laiá laiá laiá laiá

laiá laiá laiá laiá

laiá laiá laiá laiá

laiá laiá laiá laiá...

 Leniro Alves(RJ, Maio/2009).

*Uma história é uma história!

      A história é feita de fatos, conhecidos e ocultos.

      Vivenciei, na década de 80, mais precisamente em 1984,na Teleceará, empresa onde eu trabalhava, uma experiência muito interessante.

      Talvez isso não tenha passado de um fato isolado, talvez não tenha levado a nada. Mas... enfim... Aconteceu! E, o principal desta história, é que recebi do governo autoritário da época, uma atenção que até me surpreendeu.

      Por volta de 1983, a IBM começou a implantar, na TELECEARÁ, os primeiros terminais burros (terminais que não tinham processador). Era o fim das codificações de programas impressas em papel.

      Quem trabalha com informática desde os primórdios dinossáuricos tempos idos de 1970, sabe que a dificuldade para se fazer um programa em um computador era enorme. Não vou reproduzir aqui a maratona que fazíamos, nós programadores, desde a 
codificação de um programa COBOL até os testes finais. Só em ler, o leitor já ficaria cansado.

      Quando o primeiro terminal 3270 da IBM foi instalado naquela empresa, percebi que anos obscuros se aproximavam.

      Naquela época, a atuação dos cegos na informática tinha como suporte algumas gambiarras. Como as listagens Braille, por exemplo, impressa por uma impressora a martelo, que funcionava com tanta força  que era capaz de produzir os pontos em Braille numa folha de papel forrada com uma borracha fina, que era colocada entre o papel e os martelos, de maneira que, ao ser pressionada contra a borracha, pela cadeia de caracteres, a folha ficava marcada formando, assim, cada letra Braille. 

      O fim dessas listagens em Braille também foi demarcado quando começaram a surgir pequenas impressoras que não teriam força suficiente para salientar numa folha de papel os pontos Braille. 

      O fim da profissão de programador para cegos era, assim, premente. 

      Longe de nossa esperança, ainda estava a micro informática, que nos salvou mais tarde. Fato que me leva a considerá-la o divisor da história do cego na informática, em história moderna e história antiga. 

      Quando aquele terminal IBM funcionou na TELECEARÁ pela primeira vez, o CPD (Centro de processamento de dados) entrou em alvoroço. 

      Formavam-se rodas em torno do aparelho, como se fosse uma televisão de roça na praça principal recebendo toda a cidade para assistir, claro, a novela das 8! 

      Sempre aparecia aquele mais sabido do que os outros, o cara mais atento que, olhando o técnico da IBM, conseguia aprender um pouquinho, e, como em terra de cego quem tem um olho é rei, era ele que se apossava do terminal fazendo demonstração aos outros. 

      Tinha, também, sempre um gaiato que, observando o técnico, que tinha trejeitos meio afeminados, reproduzia posteriormente a frase explicativa proferida pelo dito técnico na apresentação do novo aparelho:

       "Isso aqui, é como uma lingüiça". 

      Creio que ele se referia à rolagem de telas, mas meu colega, ao repetir a frase, esmorecia a voz numa verdadeira troça ao cara. 

      Depois foram instalados mais uns dois ou três terminais. Mesmo assim, a confusão era grande, pois tinha gente que quando saía para o almoço levava a chave do terminal no bolso pra não ceder a vez para os colegas durante sua ausência. 

      Esses primeiros terminais continham do lado uma fechadura que interrompia a energia do mesmo, sendo impossível ligá-lo sem a dita chave. 

      Eu, consciente de minhas limitações visuais, mas não mentais, ficava, apesar de não poder ver a tela, tentando entender o funcionamento daquilo para repassar aos menos afortunados em facilidade de entendimento. 

      Fiquei mais perplexo ainda, quando meu superior imediato, uma pessoa totalmente desprovida de sensibilidade, me chamou para ordenar que eu me retirasse da sala onde ficavam os novos terminais, pois, a seu ver eu estava atrapalhando os outros a aprender. Tal observação me deixou atônito, pois, mesmo não vendo bulhufas eu estava ajudando a alguns que tinham dúvida! 

      Engoli em seco e resolvi tomar minhas providências. 

      Pensei bastante e resolvi que tinha que fazer algo. 

      À época, o presidente da república era o João Batista de Figueiredo. Escrevi uma carta a aquele presidente relatando os fatos e pedindo providências, para que uma pessoa cega pudesse trabalhar como programador nesse país. 

      Na realidade, escrevi aquela carta só para desanuviar meu ego das preocupações que se acumulavam, pois longe de mim estava qualquer esperança de obter qualquer resposta. 

      Escrevi, coloquei a correspondência no correio e, naturalmente, me esqueci dela. 

Foi um gesto impulsivo de quem não sabia mesmo o que fazer, tanto é que nem me lembro a data ao certo. 

      Alguns meses se passaram e, quando eu já nem me lembrava mais da carta, fui surpreendido por um chamado de meu gerente com a notícia de que a presidência da República solicitou da TELEBRÁS uma solução. 

      Minha carta foi lida! E atendida! 

      Um técnico estava sendo enviado até Fortaleza com a missão de desenvolver um sistema que seria capaz de ler um texto. 

      O Técnico chegou e trouxe uma solução que, hoje, sei que não teria nenhuma condição de ser levada a cabo naquele tempo, devido à inexistência de tecnologia em síntese de voz no mercado. Coisa que, hoje, já é uma realidade. 

      O  computador disponível naquela época, era o topo de linha, o DGT1000, último lançamento, da DÍGITOS, empresa brasileira que estava lançando sua segunda versão de microcomputadores. A anterior era o DGT100. 

      Para que se tenha idéia da capacidade dessas máquinas, sua memória continha 64 kbytes. 

      O Técnico vindo de Brasília se juntou com o Neto (único responsável pelo suporte técnico da Teleceará) e começaram a desenvolver uma combinação de códigos com a finalidade de fazer a máquina falar. 

      Dois malucos juntos só tinham que produzir alguma coisa! 

      E tanto mexeram e tanto codificaram, que o computador, finalmente, falou, com sua voz metálica de lata, algumas sílabas. 

      Observamos que algumas sílabas ele pronunciava de forma muito ruim, outras melhorava um pouco.

      Foi a índole sacana do brasileiro e, principalmente do cearense, mais particular ainda, do Neto, um gozador incorrigível, que se descobriu a palavra que aquela máquina melhor pronunciava:

       "Xoxota"! 

      E ela falava com tal clareza "Xoxóta"! 

     "Xo-xóóó-ta"! 

      Aí, apelidamos aquele projeto de Projeto Xoxóta! 

      É bem verdade que o pobre Projeto Xoxóta não cumpriu seu objetivo, mas a máquina falou! 

      E história é história. 

      Assim, podemos considerar que o precursor do Dosvox foi o Projeto Xoxóta! Que tal?

      Tenho duas testemunhas auditivas: o Francisco Ferreira da Silva, à época funcionário da TELECEARÁ, como eu, e o Maurício Zeni que passava férias por lá, na ocasião, e testemunhou com os ouvidos que a terra há de comer  (esperamos que não tão breve!), aquela máquina pronunciar em alto e bom som, a única palavra audível de seu vocabulário:

"XóóXóóótaa"!

(Dimaranje Moraes)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "

ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*Os amigos cegos e as balas

Realmente, querido amigo, esta é uma das inúmeras histórias que temos pra contar e que ajudaram a fortalecer essa amizade a qual prezo tanto.

Lembro-me bem disso. Nós, mais alegres pelo efeito das geladinhas, falávamos pouco mais alto do que o normal, quando, de repente, um carro freou abruptamente e seu piloto falou que nos encheria (eu, você e os demais colegas) de bala. Foi um tal de correr cego pra tudo quanto era lado. As bengalas, àquela altura, já não faziam parte daquele cenário, uma vez que elas prejudicariam a velocidade que aquele momento exigia. 
Graças a Deus, o cara só queria ver a agilidade cegal e não consumou a ameaça. Mas nós, em verdade, depois rimos muito daquilo tudo.

Mais uma vez, parabéns, amigo, e muito obrigado pelo seu benquerer independentemente de já não estarmos tão próximos quanto gostaríamos de sempre estar.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

*Óculos de sol para crianças não são brinquedo

Amanhã(20) começa o outono no Brasil. Oftalmologista alerta que o uso de óculos escuros com filtro solar deve ser usado também por crianças. Previne doenças como catarata, pterígio e olho seco

Brasília, 19/03/2009 - O uso de protetor solar na pele das crianças já é um hábito difundido e praticado pelos pais. No entanto, ainda são poucos aqueles adultos que consideram a necessidade de proteção dos olhos dos pequenos quando estão em exposição ao sol. Amanhã (20), começa o outono e o clima vai oferecendo surpresas ao longo do dia, mesclando características de inverno e de verão. Céu encoberto com chuvas fortes e moderadas são anunciadas, mas se intercalam com horários de sol intenso e pegam as crianças ao ar livre, às vezes desprotegidas. 

A partir das variações climáticas observadas no planeta e da abertura da camada de ozônio, que filtra os raios ultravioletas, o uso de óculos de sol em crianças não é mais brincadeira, é questão de responsabilidade. A oftalmo-pediatra do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Dorotéia Matsuura, é quem faz o alerta, quando declara que a utilização de óculos de sol com proteção UVA e UVB em crianças é capaz de prevenir e retardar o aparecimento de várias doenças oculares, principalmente na retina (membrana mais interior do globo ocular responsável pela formação das imagens no cérebro). Também a córnea e o cristalino são áreas afetadas pela exposição inadequada dos olhos aos raios UVA e UVB.

Resultado - Doenças como a catarata, que ocorre no cristalino, e o pterígio, tecido carnoso que cresce sobre a córnea, são antecipadas quando os olhos não foram protegidos ao longo do tempo. O pterígio, por exemplo, pode se manifestar durante a adolescência em alguns casos, explica a especialista. 

A oftalmologista do HOB sugere que as crianças passem a usar óculos de sol entre os dois e três anos de idade. Segundo a médica, "nessa idade, a criança apresenta menor resistência e aceita usar os óculos como um acessório. Para aqueles que tem menos idade ainda, bebês, o ideal é a utilização de viseiras e bonés, além do protetor solar".

Cuidados - Segundo a especialista do HOB é importante conhecer a procedência dos óculos de sol que serão usados pelas crianças. Dorotéia aconselha aos pais que evitem adquiri-los em locais não-credenciados, pois a falta de proteção UVA/UVB é certeza de risco iminente à saúde dos olhos. Ela explica: "se o par de óculos for apenas escuro e não tiver a proteção UVA/UVB, fará com que a pupila da criança se dilate, devido ao escurecimento, e com isso ampliará a exposição aos efeitos da luz solar, provocando irritação ocular, vermelhidão, ardência, sensibilidade à luz e levando inclusive à manifestação da síndrome do olho seco". Dorotéria Matsuura lembra que os pais devem exigir o certificado de garantia dos óculos ao adquiri-los nas óticas.

Mais informações

Assessoria de imprensa HOB

Tel.: (61) 99 83 9395 / 3225 1452

Contatos: Teresa Cristina Machado e José Jance Grangeiro

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*A inauguração do Hospital Sarah Kubitschek no Rio ainda não está sendo oficialmente divulgada, mas já existe a possibilidade de agendar atendimento.

O Sarah/Rio vai atender pacientes para neuroreabilitação; não haverá tratamento ortopédico.

Se vocês conhecerem alguém que tenha tido um AVC, que tenha Parkinson,

Alzheimer em fase inicial, esclerose múltipla, neuropatias ou mielites, já podem

orientar a pessoa para entrar em contato pelo telefone 3543- 7600 a partir de hoje.

Os  pedidos serão avaliados e, sendo autorizados pela equipe médica, há a possibilidade de um agendamento em seguida.

No boca-a-boca vale a divulgação.

Lúcia Burmeister

Assessora de Comunicação

MultiRio

21.2528.8235

* Bronstein Popular

Uma das empresas de Medicina Diagnóstica (leia-se exames laboratoriais e de imagem) mais conceituadas do Rio de Janeiro tem, à disposição de quem quiser, um serviço chamado Bronstein Popular.

Trata-se de uma tabela especialíssima com preços bastante acessíveis para diversos tipos de exames, e que está disponível em diversos bairros espalhados por 5 cidades do

Estado do Rio de Janeiro: Caxias, Itaguaí, Niterói, Nilópolis e Rio de Janeiro.

Não é preciso nenhum tipo de comprovação de renda ou constrangimentos.

Basta que a pessoa que não possui plano de saúde se apresente em uma dessas unidades, que são identificadas com o selo Bronstein Popular na fachada, e comunique que fará

determinado exame e pagará como cliente particular. A tabela é bastante reduzida
(um hemograma custa normalmente R$ 20,00 e pelo Bronstein Popular custa R$ 8,00, um exame de glicose que custa R$ 10,00, no Bronstein Popular custa R$ 4,00) e, em algumas unidades, os valores ainda podem ser parcelados em 5 vezes sem juros nos cartões VISA e Master Card. "

A pessoa tem acesso ao conforto, bom atendimento e um serviço de qualidade, sem as enormes filas do SUS.   

O telefone para maiores informações é 2227-8080 (Rio de Janeiro)

Ou na página do Bronstein - www.bronstein.com.br/popular.php

Unidades Bronstein Popular 

Bangu - Av. Cônego de Vasconcelos, 523 -Loja A
Cachambi - R. Cachambi, 337- Loja A
Caxias II- Av. Brigadeiro Lima e Silva, 1603 Loja B
Centro I- Av. Rio Branco, 257 Sobreloja
Centro II - R. do Ouvidor, 161 Sala 505
Duque de Caxias- Av. Presidente Kennedy, 1189 - Loja C
Itaguaí - R. Coronel Freitas, 102
Jardim América - R. Jornalista Geraldo Rocha, 610
Mega Méier - R. Dias da Cruz, 308
Niterói Centro - R. Dr. Borman, 23 Loja 2
São Cristóvão - R. São Januário, 153 - Lojas A e B
Vila Isabel- R. Barão de São Francisco, 373 - Loja J
Bonsucesso - R. Cardoso de Moraes, 61- Sobreloja 303
Campo Grande- R. Augusto de Vasconcelos, 177 - Loja 105
Del Castilho- R. Dom Helder Câmara, 5555- Sobreloja 201
Freguesia - Estrada d os Três Rios, 200 - Bloco 1 Lojas E, F e G
Irajá - Av. Monsenhor Félix, 537 Loja A
Madureira - R. Américo Brasiliense, 135
Nilópolis - Praça Nilo Peçanha, 109 Loja1
Santa Cruz - Av. Isabel, 67 Loja B
Serv Baby - R. Francisco Real, 722

DIVULGUEM!!
PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Fabio Carvalho" <fabio_wcc@yahoo.com.br>

Olá Valdenito,

Tudo bem?

Meu primo já leu e ouviu todo o material que recebeu e estou novamente tentando conseguir mais alguma coisa.

Eu gostaria de contribuir ainda mais com meu primo, por isso, se você souber me indicar editoras ou qualquer outra empresa que forneçam materiais por assinatura para pessoa física, eu ficaria muito grato. As que consegui, fornecem somente para escolas,

bibliotecas, etc.

No inicio do ano passado, ele frequentava aulas de computação em Florianópolis, a mais ou menos 200km de onde ele mora, mas devido ao avanço da doença, ele teve que parar. Ele adorava as aulas e estava indo muito bem, por isso, estou pensando em dar um pra ele no próximo Natal. Se você pudesse me ajudar, indicando também algum lugar em que eu possa comprá-lo(já com teclado em braille e programas instalados), ficaríamos muito gratos. Com um computador ele poderá receber as matérias mensais da Contraponto, não é? 

Se por algum motivo você precisar entrar em contato com ele por telefone, o número dele é (048) 3624-1369.

Ele é bem quieto e tímido, por isso, ele pode não falar muito com você no fone. Qualquer problema você pode conversar com o pai dele, Sr Mauricio, com a mãe, Sra Marta ou com a irmã Sra Michele.

O endereço dele continua o mesmo:

Michael Carvalho de Sousa

Rua: Manoel Leandro Porto, 454 - Centro

Cep: 88715-000

Jaguaruna - Santa Catarina - Brasil

Se houver algum custo, peço por gentileza, que me informe os valores e seus dados bancários através deste e-mail que eu reembolsarei o mais rápido possivel ok.

Peço desculpas por te incomodar mais uma vez.

Qualquer informação que você me enviar já será de grande valia.

Fique com Deus.

Fabio Carvalho

*Contraponto*

  Salve Fábio!

  Pena que seu primo ainda não tenha computador, assim poderia lhe mandar mensalmente um exemplar do Contraponto, jornal digital da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

  Sugiro que você contacte as entidades voltadas para cegos do seu estado, afim de por seu primo em contato com elas.

  Veja aí no seu estado onde ele poderia aprender usar o Dosvox, programa de computador para cego desenvolvido aqui no Rj.

 De qualquer forma vou divulgar sua carta.

Grande abraço

Valdenito de Souza

- A seguir, o primeiro e-mail mandado por Fábio. 
* Meu nome e Fabio Carvalho e eu tenho um primo, chamado Michael Carvalho de Sousa, de 28 anos, que e deficiente visual.

    Meu primo mora no interior de Santa Catarina, em uma cidadezinha chamada Jaguaruna, localizada a aproximadamente 200km da capital Florianópolis.

    Ele já concluiu o 2º grau, e agora passa 100% do seu tempo em casa ouvindo rádio ou TV pois infelizmente ele ainda não tem computador e a região não dispoe de atividades para pessoas com tal deficiência.

    Com o objetivo de ajudá-lo a ter uma vida mais saudável e feliz, venho através deste, solicitar o apoio de pessoas envolvidas no assunto, no envio de qualquer material em braille(livros, revistas, CDs, etc) para o seguinte endereço:

    Michael Carvalho de Sousa

    Rua: Manoel Leandro Porto, 454 - Centro

    Cep: 88715-000

    Jaguaruna - Santa Catarina - Brasil

    Se houver algum custo, peço por gentileza, que me informem os valores através deste 
e-mail.

    Agradeço desde já o vosso apoio e atenção.

    Muitíssimo obrigado.

    Fabio Carvalho#

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ

**********

